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BM 8 DE MARÇO DE UM 

rmiiomciA oo IR. DUARTI M AMVCOO 

«UMMARIO:—KMaiiNTi.» ObMrvaeSn . 
rtautrlmtnto do tr. C. SíIIM.—ORDEM OO 
DIA. Pottum. Oburvt^SM • requarimca- 
lo do ir. B. da Rio Pardo. .ObMrvifSn do 
•r, R. Lobato —Tr»B»Ur»nciâ d* fitlMUt.— 
EKOII. Eitndi do Ubatubt.— Ucfafi.— 
Empreitlmo.—Po«urti.-^S«cro»»rU do go< 
Tirno.—Riformi (toMerourti —Boad« na ca* 
pltkl.—Eicoia ObMrjTMSiidoar. R. Lobato. 
—Btadi aa capital—Bacela Normal. Obur- 
rifóN doi in. R. Lobato a Parada.—AvanU 
di do Ypinnga. Oburva^Oii a amonda doir. 
Hiraiia. Ubiarva^BH do ir. V. do Aiavado. 
Obiirrifãii • raquarimiato do iir. A. Qaci» 
roí. ObiarTatfa» de ir. V. da Amado.—Or- 
dimdedia uguinte. 

A'» 11 bom da aunbi, feita a chamada, 
icbiB-Mpratentaieairi. O do Aaavcdo, P. 
Viciou, Pariid<, M Paixoto.J Mora i, B LM- 
Ml, F Briga, G Sillat, Rubião, A. Noguaira, 
A. Liai, B. da Campei, P. do Mot aai, Caatl- 
Iho, T Bngi, M. Alvai, Paotaado, C. Rodri- 

iii, T. do Carvalho, Margaride, C. Maodu, 
... Ubito, Jiguaribe, R. Almeida, V. do Ala- 
rido, faltando iam pariiclpafle oi maii aanho- 
m* 

Abra-ia • Mulo. B' approvada a aeta da aa» 
MCidinta. 

O SR. 1» SECRETARIO II o Mgulnta 

EXPEDIENTE 

Do iicratarlo de gOTirno, rcmittwdo 
doieto pilo qual folprorogida a praianta MI- 

cdpla 
I Ml- 

e dia U do lio da AiiambMa ProTiactol aK 
corno ta.—Iatairada. 

Oo diricter da iartriif ale publici.iobre craa- 
Ío da ncola na fiagucalado Porto-Firnlra.- 

' eoamiuSe de initru^io publica. 

rAMMRn 

Di cofflipUile de redacfio, effiraeaado redi- 
giduii poatarain. la.de Bitiuai, e n. 14, 
diCijnia —Approradaa. 

Da da radacç-e, offanctndo redtaidoi o pro- 
jicto n. 136, ai petttrn n. U, da Guaratinguo- 
li, ei piojaetoa at. 0 • 76, do 1886, a. 164, e n. 
116.—Approradaa. 

Da da inaliac(ie publica, opinando pela ap- 
piençie dia amaadai nt. 1 eB eSancidai ao 
fcejicto n. 78 do 1M6.—Para a .ordem doa 
tnbalboi. 

Oi da redação, offaraceado redigido o pro- 
jKten. 196 —Apprevado. 

DidanutiiUea^opiiuedoaue contínua m 
«rdim de dia o projecto a. SOS, aobre divim 
•atra oi muatciptoi da Bocaina e Crusiiro.— 
Pin a ordem doa trabaihoa. 

aCqUBHUtBNTO 

pe protaaor Joi< Auguite Pereira Leitt, pa- 
rlado apountadoriR.—A* eommiiiie de fiMn- 

PROJICTOI 

SIo julgadoa abjacto de daliberaçio o TíO a 
laprlmir oa Mgoloui 

A' commlulo de eamarai tmdo lido iprcicn- 
tido o oficie de câmara municipal da cidadã dl 
Umalr*, am que pede aravogaçio do impoatc 
diSOOfOOOulUmamaatocrcido wbre aa caiai 
Miamareiiaa íbirlaa ma faieadai por IIUI 
rctpictlToi propriatarioi, para fornecimento 
doa Uibalhaderea do meemo eetabelacimaaw, e 
lobrlgiçlo por peite ' n referldoi feaendeiro» 
do pegamaato doa Impoitoi a que aitio aujei- 
ttieicommirciaateada cidade, 4 de parecer 
«ai H|a attendlda, e pana ene fim efferace o 
•egiiiate projecto: 

N.M1 

A AiiembMe LagUUüva Provincial de S 
Pialo,deireu: 

Art. uaico. Oa lavradorea que em IIUI aati- 
belicimeatoi agrlcelaa, tiverem caiai de nego- 
cio para fornaeimeato aoi trabalhaderaa da 
IIUI livenrai, ficam aojaitea ao pagamento de 
numo impoato que pagam ea comaMrciaatea 
da cidade, revagada Mata dlipoilfio que ei 
abriga ao impMtedeSOOlOOO. _ 

SiUdaaeemmii»6e^em8deMarçodel888 
—MargarHe ia Silva —Euginio Uonil. 

A «emminle de camarai, tendo preieotao 
eflkio da câmara municipal da cidade de San- 
tai, pedindo á Aiiemblda Provincial autorUa- 
(io para coatrahlr um e^preatimo na impor* 
ttacu de mil eeatee de rdia {1.000;000j) ao JOIO 
uanal atf 6 •/•, ametiuaveia em 90 aaaoa, 
Pira ea melhoramantea ceaatantea de ama ia- 
«cafia qaa acompanha o ««cio referido, 4 da 
parecer que aeia adoptade • uguiate preiecte: 

N. 94» 

AAuambMa Laglatetíva Provincial deSle 
Paole, decreta: 

Art. 1« Fica ani Art. !• Fica auieriaada a câmara municipil 
decidido de SeMèaa centrahlr omemprea» 
■ode mil tMieedei4le(lAIO|OOOaoiuroa» 
taal atfge/.pMM umeatrilmeateoemof» 

AM. > PM gateaile deaaa divida, podard a 
casara daadaff ea raadhaaaaaa reMltaauí 
dMimpeaiae aebfa babídu elceelieaieiobte 
««<•• aanaee.   ■ 

Art^AlafanaadadeiaeempreatiaM ier4 
leaaeguiBteaebiaae 

A eoiamiiitp de camarai muaiolpaai tiado 
examinado ai propoitai da câmara municipal 
dePiranuauaga, cem dita de !• de Fevereiro 
ultimo 4 de pincer que laja adaptada a ic 
guiatereioluçio: 

N  948 

„ A Aiiembl4a Lagtilativa Provincial de SIo 
Paula decreta: 

Art leFiea a câmara municipal de Plraiiu- 
nunca anterliida a eontrahlr um empreitlmo 
da (60:0001000) itiaenta contei de rdli.que iir4 
applicada naa obrai de ibiilaclmanto d'igua 
potável para aquella cidadã. 

Art. 2» Fica aiavado a 60 rdia por 15 kiloi o 
impoito da que trata o art. li % Io dai poituraa 
raipactivei, tppllcandc-ie o produeto annoal 
dene Impoito ao lerviço da juroa o amettlii{Io 
daaoelle empreitlmo. 

Art. S* Fiei autorlude a referida eimara a 
veaüar am haati. publica o prédio em que func- 
cionava a municipalidade, a c terreno aanaio. 

Art. 9* Ravogadn aa diipoiicSei am contra 
rio. 

Saladaa leiigu, 22 de Fevereiro de 1888— 
Cerf ueira Mtndit.—Eugênio Leontl. 

Acommiitie de initrucçlopublici, iitiifa- 
sendo a rcpreientaçio, que foi dirigida a atta 
Auamblda pala diractorla de initrucçlo emoffi- 
cio n. 46 de 8 de Mirço vigente por propoala 
do conteiho municipal do Bananal, 4 de pa- 
recer que «fj* convertido em lei o uguinte 
projecto: 

N.944 

A AnembUa Leglilativa Provincial da SIo 
Paulo, decreta: 

Art. uaico. Fica criada uma aieeli publi- 
ca para o uso maieutino am cada um do» ia- 
gulatei biirrei do município do Bananal: Re- 
tiro, Cicboeirinba e Perapatinga; ravogadaa 
aa dlipoii«Sei cm contrario. 

Sala daa eommiiaSu, 0 da Marco da 1888.— 
/. A. Ruhião Júnior."Ferrtira Braga.—Ja- 
guariit Filho. 

A commiiilo da imtruetlo publlei, attin- 
deadn arepreiantiçloque deita AiumbUi 
foi feita pela direetoria da Imtruetlo publlei 
em oSelo a. 45 de 8 do eorreate mai par pro- 
poata do conialho municipal do Bananal; 4 de 
parecer que teja adopudo o uguinte projecto 

N.945 

AAuembMa Legiilativa Provincial de SIo 
Paulo, decreta : 

Art   1* Fica transferida pare o bairro da 
Loanda no município do Bananal a eicela pu- 
blica de eexo maaculino eitabelecida no lugar 
dinominadoAgua Comprida, domaimo mu 
njcipio. 

Art. 9o Fleim revegedn ai diipoiicSei am 
contrario. 

Sal* dia eommiitSei. 0 de Mar«o de 1888 — 
/. A. 9tyW& Júnior, Ftrrtira "Braga, Domin- 
goi Jaguarii* Filho. 

A Crmmlitio de Cimarai Muoielpaei, tendo 
examinado o < ffieb da câmara municipal da 
cidade de Saatoi, aollcitando daata AnambMa 
permlulo pira vender uma ptqu aa nesga de 
terreno iltuido k rua de S. Beato, canto da 
rua de Amador Bueno ; e, cooiidermdo 
commiiilo que eete t< rreno alo é necessário ao 
logradouro publico, opina que seja o mesmo 
vendida, por iito offirece o uguinte projecto : 

N.216 

A AisambUe Legiilativa Provincial de SIo 
Paulo, decaia: 

Art. 1* Fica a eemara da Santos antoriaada a 
vender o terreno aituado á rua de S. Beato, 
canto da rua da Aneador Bueno 

Art 2* Revogadas as diiposifSes am con- 
trario. 

Sala dai eommliiSai. 0 de Março de 1888.— 
Cerqutira Mendes.—Eugênio Leonel. 

N.947 

A AiiembMi Legislativa Piovinclal de SIo 
Paulo, decreta : 

Art. único. Fica craada uma escola de 1' 
«■ao para o sexo masculino aa viüa de Dou» 

orregoa. 
Revogadas ai diapaslç5es em contrario. 
Sala dia sestões, 9 de Marfo da 1888.—7ru- 

itnte d$ Moraes. 
N.a48 

A Assembléa Legislativa Provincial de SIo 
Paulo, decreta: 

Ari. unieo. Fica elevada ácathegoria de vil- 
Ia, com aa divliai actuaei. a fraguasia do Rl- 
bdrio Bonito, município de Brotai. 

Ravoaadaa ai diapaiifSee em contrario. 
Sela das aaisSas, 9 de Março de 198»—Pru- 

dente d* Moraes. 

O «r. C. Satlea fai algumai obterva- 
S/tu que nlo ncebamoi. 

E' apoiado, poeto am diseuisãe, fiiaado esta 
adiada per ter pedido e palavra o ir. A. No- 
gueire, o legaiate 

aiQUaRIMBHTO 

Roqueiro que se peça ae governo que infor- 
mo quaea ea motivoe que determinai am a re- 
metia de uma for fa para a villa de Saato Ama- 
ro ao dia 0 do eorreate.—C Salles. 

ORDEM OO DIA 

VOTAÇSll    ADIAOAI 

Sie apprevadM :—em 9» diarniale, • pro- 
iecto n. 80, cencedeade licença ae empre- 
gado MarUaaíJcid de Olheira t em 1*. o dite 
07194, loteria»; am », odlio n. 910. estrada 
derarrodeltnpeve i Seniee; em i* e dite a. 
980,leterie pare a nova Cathadrel. 

volte 4 commiiilo de camarai para dar pare- 
cer lebre o maimo.—Jtfe fardo 

O ar. o. M«n<te« fsa 
declarando que 
manto. 

acha procedente o requer! 

ser nlo normaliita slo de 000000% e ei do pro- 
i feisor equiparado a normalista slo no dobro: 

conildinçôei i    Ve-se qua nine projecto triti-ie de um fa< 

O ar. xt. Liotoato 
IUII observsçSes.) 

(Nlo rieibemoaai 

ver pessoil, de um beneficio pecualarlo 
O SR. R, LOBATO :-Mafta bem 1 
O SR. M. PEIXOTO:—... de ume concisão 

extraordiairia que aio eat4 ae eapirito deita 
uiembMi autoiisar... 

O SR. R. LOBATO :—Priaclpalmenie da- 
poii da reforma. 

O SR. M. PEIXOTO:-Sr. presidente, a 
aova Iti da laforma da initrucçlo publica pie- 
bibln o exime vige 4 tedsi as pessoas que pre- 
teadaium a earta da normallita. foatam quaai 
foliem oi IOUI titulei, mai abriu uma excep- 
çio 4 fivor dos profesiorei publleoi. 

Por coniegninte, ou a professora beneficiada 
tem o preparo conveniente para ser normalitta, 
ou nlo tem. 

Se alia tem a instrucçlo nece iirla, ia eiti 

Encerrada a diicuiilo, proceda-se a voteçlo 
e 4 rejeitado o requerimento. 

Eneernda a discuialo do código de posturas, 
4 o mesmo ipprovado. 

São approvadoi sem debata em a» diseuulo 
oi projectoe n. 307, lutorliando a cernira do 
Soccerro a eontrahlr empréstimo; em 3» o de 
n. 311 conf rindo igual autorisaçlo a câmara 
decapitai; n   306 autoiltando a revisto do . ----j •     . r    ----,-- ■— 
contrictoWaitcrHimmond; n. 76 relativa 4 habilitida para ser aormaliita, pôde, em vir. 
tramfereaela da uma virba para a iitnda de; «de da lai, feier exame vego, tirar a compe- 
Cacoada i taata carta d goiir de todoa oi favorei. 

Se nlo ntd nibilitadi, nlo vej t mio pin 
TRANiriMNCiA Dl FAIINOA V* «• «»• J» veacimantoi, que ito creadoa am 

ramuneraçlo da maior aptidão profissional pre* 
Entra em 8» dlieuuio o projecto a. 308, que »u»lda noi qua tlm aqcelle titulo, á uma pai- 

transfere uma faiaada do termo da Brotai para »•• S»4 « '•«"» • P»«v»r •"• •?«<««<»•  . 
o da S. Cariei do Pinhal. , W»« «"•••. **** mala quanto diermos 4 a* 

cepçlo, 4 abuao, 4 beneficio peiioal, oade nlo 
O ar.  A.   Qumlroa affirace  como * «Bi» abaoluumanta da utilidade publica. 

emenda o projecto n. 118, que transfere da Mo-1    O proiccto quer nada mais aada manoe do 
«y-mlrim para a Penha, o iltio do Engenho; que equlpirar a profeisora de que trata. 4 nor- 
Velho, pertencente a Louranço Antônio Oo-, ««Uíta quinto ao beneficio dei veoeimaatoi, 

 —~   *  mas para lato nlo ha neeeeiidade de lei ei- mei.—e trinifere outraa faxendai da una para 
outroa munieipioi. 

Na fôrma do regimento vae 4 commiiilo de 
estatlitica para dar panear. 

Continua a dlieuuio do projecto j encerrada 
eiti, 4 o mesmo apprevado. 

Entra am 8* diieuuão o projecto n, 
criando eicoli no bairro do Rio Acima 

197. 

O ar. O. Xtodrlguea requer que v4 
o projecto 4 commiiilo de imtrucçlo publica. 
Dando o sr. A. Nogueira algumas «xpllcições 
a respeito do projecto, o ir. C Rodrigues re- 
quer e obtém a retirada do requerimento. 

Continua a discusalo do preiicto. 

SIo apoiadii e entram conjunctimeate am 
diicunao aa seguintes 

Fica criada uma cadeira de inatrucçlo pri- 
maria para o lixo feminino no bairro do La- 
va-p4i. município de S. Lula do Pirahytinga. 
—A. Nogueira. 

Projecto n.—C. Rodrigues 

Encerrada a dlieuuio. 4 appiovido o pro- 
jecto, lalvai ai emendai, o em uguida aitu 

dlicussio o projecto 
• ileglo 

B' apprevado am 8* 
n. 160, que autorlia a concessio de privil 
para a coaatrucçlo de uma estrada de ferro 
para Ubatuba. 

Entra em 8» diicuulo o projecto n. 141, le- 
bre a remoção de uma escola em Sorocaba. 

Slo apelidai e entram coajuactameate em 
dlieuuio ai saguintei 

Projecto n. 346, traniferUtfo para o bairro 
da Loanda a eacola do eexo maaculino do lugar 
dtnominad* Água Comprida, do muaicipio do 
Bananal.—ilut/õb. 

Ficam removidas.aa cidiiraa deimtrucçio 
primaria da amboi oi lexoi da estação de Mon- 
te-múr para o bairro de Santa Crua de muai- 
cipio daquelle nome.—F. Braga. 

Encerrada a diicuisão, 4 apprevado o piojec- 
ta, aalva a aa emendas, eam leguida aitai.; 

São approvadna iam debate em 3* discussão 
o projecto a. 323, autorisando a eoncesiio de 
licença ao engenheiro fiieal da estrada da fer- 
ro Bragantina ; em 2» o da n. 103, autoriundo 
a câmara do Rio-Pardo a contnhir emprésti- 
mo ; n. 101, revogendo um irtigo do código de 
poituraa da câmara de Gaia Branca; n. 148, 
restabelecendo a gratificação de secretario do 
governo : n. 141. lutorliando a reforma da se. 
cretaria do governo o de repartição da obres 
publiesa; a. 103, que autorlia a concesiio de 
Srivilegie a Alberto Kulmaaa para eoastrucçlo 

a uma 'inba férrea elevada antro a rua de S. 
Bento e a de S. Joio. 

Entra em 3a discussão o prejocto n. 170, 
ereande uma ucola em Gsçspiva Velha. 

E' apoiada e entra cenjunetamente am dia- 
cnssão a uguinta 

paciar 
A lei vigaate i4 istabeleca o modo, fixa ai 

condiçSu para obier-ie assa equiparação. 
E' o caso de IU jntar-sa a pretendente 4i exi- 

ganciss necetiarui, prestar seus examei, inde- 
pendente de reiolucao da assemblda. 

Nio ia tratando diate, mu da um favor com 
dispensa na lei, diclaro que por falta de utili- 
dade de projecto voto contra elle. 

O ar. Vloente de Aaavedo fax 
algumas oburvi^õei qua aSo ncebemoi. 

E' apelido e peito em discussão o uguinte 

RK1UXRIMBHTO 

Roqueiro que seja e proireto eaviado 4 eom- 
miuio da inttrucçio publica para der parecer 
lebre elle.—V. de Azevedo 

O ar. «. uobato i—(Nio temei o uu 
diicurw). 

Encerrada a diicuiaio do raquerimintc. pro- 
cede-te 4 votação e 4 o meimo rejeitado. 

Encerrada a disceaiio do prejeeto, a prece- 
dendo-se 4 votação. 4 o meima rejeiudo 

Comparece o ir. D. Cintra. O mesmo senhor 
manda 4 meia o projecto de orçamento provin- 
cial redigido para 3< discussão. 

Para a ordem doa trabalhos. 
E' approvada um debate, em 4» discussão, a 

emenda offereeida em 2» ao projecto n. 86, le- 
bre concessio da linhas de boadt na cipitsl. 

Entri am 1* discussSo o projecto n. 145, qua 
trata de dlipenti de examei a alumnoi da Es- 
cola Normal. 

O ar. «.. JL>obato prenuncia um dii- 
curte que nio ncebemoi. 

O ar. J. Parada fu algumai obter- 
viçSn qua não racebemot. 

Encerrada a diieuitie, preceda-ie 4 votiçio 
e 4 rejeitado o projecto. 

Entra am 1* discutiio o projecto n. 146, que 
autoriti a dispensa de exame de physica e 
cbimica a alumm Zinaira Marque» de Souaa 
para matiicular-teaa Escola Normal. 

O ar. ít. laobato fax algum» obtir- 
vaçSn que nio rcctbimot. 

4* dita da emtada ao dite 
cola em Ceçepava Velha. 

3* dita do projecto a. 68 
publica. 

n. 168, ubre et- A Gaveta do Povo ellude aoa artlgoa p«l> - 
eidot em varlba jornaei sobre o eoatricte . i 

•obra imtrucçia ferMe|aMlsdo fc^gn^io aoa cerpoi pc 
ciaea da província. 

Na parte offlciel aaceatrarlo et intentudoi 
4* dita dai emendai ae proiaete n.  70 de'ainformaçlodedr. inirecterdo thetouro o o 

3» dita do dito n. 102, idi 
3» dita do dito n. 212. Ide 

m, idem. i' 
i>i 

1886, eobre MCOIII 
l« dite de dite n. 344. eteando aaeolu ae 

Bananal. 
8» dita do dito n, 130. aebre cartório do Jam- 

beiro. 
4* diudo projecto n. 119, tebro divisis da 

time deeaeolhe, tobraotquaei o exm. 
dr. presidente da província baseou o seu acte. 

Megy-ÕuaiMi. 
8a di dita do dito.a. 103, ubre estrada de ferre 

do Rio Pardo. 
U dita do dito n. 176, sobre remocio de pro- 

fessores de Villa BaUa. 
Udita do dito n. 118 sobra trrnsferanela de 

feseada. 
3a dita do dite n. 153. de 1887, tobre publica- 

çlo da documentei do eonulhe gani. 
Levanta-M a iissão. 

■ 
AEViSTAOOSJMNAES 

O ar. J. Parada fax 
«açSet que nli racebemot. 

ilgumai ebur. 

Slo approvadea tem debele :-eaB 1* dlacus- 
tio aa peatarat a. SI, de Itd, a. 88 do Ampere; 
em 8^. es ditai a. 48, do Caiagaetatnba, 41 de 
Santo Antcnio da Cachoeira 0 48 de Canaa4e. 

Entram aa 91 dlscnsaie as posturas a. SOde 
Etpirtto Sente de PiaheL 

O ar. BarSo do lUo Pardo :— 
Sr.  preeideala.   pedi e  pal.vra para tomar 
ea ceasMeraçio uma reclaaacie que algaaa aaçie que algaai 

10 de Pmhal lae- habduates de Eapirito Sento de Piahal 
raa aa relação 4  Iguea doe artigo» do código 
aTpeetBreeea dSceafe; aa.. v.ritceado 

MigeíTqne o «digo eatáeaa parecer da respec 
é, t£7e>Lateate. i uedo. temo v. eac e a case 

vSm.aac^diaeceapl xidea.isdeeeeiarii 
• MO, 4dÉ«<lleaalyul-e. 

j *^ remmieslr 4 áa abeoluU ceafiaaçe da As- 
soa»Me Pr««te«let, e aesda voe requerer ?»ra 
»■ ■■!*.! T4 4 eemmiisil. ata deqaaaeta 

VSmSSemrã eeallwaa Wr oito votarei 
dapoMaraeieaaaieebeerva«6«i. 

'á aeaa o aum rcqaeri- 

^g^Kfcitfíaí-^ 
O  POSIO 

«Reqeeire que 

eugolaW 

de peelarai a. 89 

Ficam creadat cadeirai da 1* igráo ao bairro 
do Sujo, de Silveirae. o Pary, muaicipio do 
Amparo, ednaana cidade do Ampare, nado 
uaa para cada trxo.—B. Campos 

Encerrada a diacuatlo do projtcto, 4 o mei- 
mo apprevado, salva a emaada, e ca uguida 
Mta. 

São approvtdos um debate am 31 diicosiie 
o projicto n. 183, transferindo e termo da Por- 
to-Falia para a comarca do Tiatd; a. 160, au- 
toriundo a câmara da Limeira a ceatrehir um 
empréstimo 

Entra ea 1» discostão o projicto a. 41. que 
trate doe nacimeatea da proieiwra Maria Igna* 
cia de Oliveira Braga. 

O ar 

Encerrada a discussão, procada-u 4 vota- 
ção o 4 rijiitado o projecto. 

AVXNIDA  DO rlIRANOA 

Eatn em 3* ditcutsão o proiccto a. 931 au- 
torisando a commissão do Monumento do Ypi- 
ranga a dcapander até 70:O0OJ cem e consttuc- 
çio da avenida do Ypiraoga. 

O ar. J. Parada fax algumas obter- 
vaçSea que ale recebainot. 

E' apoiada a entra con)uneiamente em "dli- 
cuuio uma emenda do sr. Parada, deixando 4 
arbítrio do governo a a colha da lugar para a 
abertura da avenida, e marcando a largura dá 
30 matrtt para a mesma. 

DIA 32 DB    ABRIU 

Apeaar dai cariai a um amigo, do dr. Jullo 
de Metquiu ; apsxar dai tiotai dl hjrgiene, do 
dr. Mareei Arruda, doa rijo* « reflexões de D. 
Batillo; aptzir meaao dii ciut de pedra do 
lettlo da villa'de Doa, o treeho capital a msls 
intinuante <x'A Vrovincia v4m a ser a tram- 
cripçâo que fix de um entreftlet de Paulo de 
Cassagnac na Autoriti. 

Os dous ladrões — 4 como te Intitula aite pe- 
dacinho de ouro, e ahi vai elle, cem licença de 
collega d'A Província, j4 que o coilega de 
L'Autoriti aio aoa poda prestar ouvidos de 
piompto: 

« Wilton foi abiolvido I 
Sim, Wilton foi absolvido 1  Ouvirem bem r 
E o general Beulaagar condemnado pelo 

conselho ae generaos. 
Não 4 axtraerdinario, davdraa extraordinário I 
Pensem nisto: 
Entre variei lidiõet, que florescem sebo re< 

giaen republicano—e Daua aabe com que pro- 
lutio—havia doui, que citavam chimindo to- 
bre ti todit aa attançSei publicai. 

Um roubava dinheiro, vendia a fita vermelha 
a metro, traficava com o aymbolo da honra, 
transformava o palácio nacional de Elyteu 
n'uma caverna immunda. 

O outro, homem leviano, inconuquente, agi- 
tador ae quixenm, roubava a popularidade, 
qua o pailamaoto e o governo julgavam par 
tencar-lhet. 

Reúnem-u juiiit. 
Aqui um tribunal de appellação, uma dai 

mait aitaa jurltiUcçdet do pata. 
Alll um coaulhe de inveatigição, compotto 

de gaaeraaa de divlaio. 
E no meimo dia, quaii 4 meima hora, 4 ab< 

tolvldo o ladrio do dinheiro, condemnado o 
ladrão de populiridade I 

De onde resulta que, sob o regimen republi 
cano, 4 menoe perigoso o roubar dinheiro, 
conspurcar a Legião ae Honre, commerciar nos 
mais infama e degradantes tráficos, do que 
tocar na pepultrioade daa craaturae que u 
tentam nat cadeiraa do podar. 

Boulangar, a quem ae podem cinaurar faltai 
gravei, mai que 4 um toldado valente, 4 expul 
to do exercito. 

Wilscn volta a oecupar o teu lugar no par- 
laminto. 

Um soldado a menos no exercito, um canalha 
a mais na câmara 

Tudo vai pelo melhor na melhor dai rapo- 
blicaa Ia 

Continue o collega republicano a dar-ooa a 
miúdo traatcripçõit deste jaat. 

E conte com a àosaa gratidão. 

ICOllo Polxoto:—Sr. pratl- 
 peito concordar aa dar meu voto 4 

ate projecto. Tenho moita duvida ubre a uti- 
lidade de aoa mataria, e,ceoia-ae certa extra- 
abeea sua forma. 

Oprcjctedix: iGeatiaueem vigor alai a. 
87 da » de M.rço do 1888 a 

ae coaata que esta lei auja revogada { 
ofei,aSoba aocaeidadade uma dia- 

puUJa iipiflili aatabalieaada qneella conti- 
edeea vigor. Detdeqne e lei atá ea vigor, 
■Se ha ntceesiJade da declarar per aab ume 
diepealçie legislativa que alia continua ea 

laaifaiM Jrtiee. 
O SR. V. OB AZEVEDO : — E' une inter- 

Sreucie explicetlva por peito de eete dá aaea 
I4a provincial. 
O SR. M    PEIXOTO : —Voa acompanhar 

na pouco mais de parte o projecto. 
DU elle qao a laf a 97 de 98 de Merco da 1888 

eqoiparou e profatsora d. Maria Ignacia de Ou- 
tra Braga 4 ptofeseora eormaliate. 
A iti de 1881 cinda aio fax tal aanlpareçlo. 

_ meu aebre collega nateralaento Lborou oa 
elgum equivoco. Esn M deMnMaed tis pie»- 
aMte que e prefoaeora d. liaria I. de Oliveira 
Braga rivaese uaa gratifiocie da 81 por cada 
aleaaa freqeaate qao exwdaae do aaaoa de 
eOemtaeeeeele. Ore. late 4 
vene de eqeiperaçio 

A learhtiia pateaw. qae o prriecw tire 4 
eoatratie 4e ereaiaaaa, aoe priaápfca nggiÊÊ 
leLqoaade diaee toe ferie 8eel: e Ft 
eateadUeme eete aialiu re icaid ca 
fceadMeaoart 191 f 1* a. I da reg. de 
apebUcai iato 4. ae <U<peai<ie OM es 

o arlMiie poeof t jlaiir neipere 
'"''    Bi 

Oa ara. V. do Azevedo e A. 
QuOlroo fiaim obtervaçSst que aio nce- 
bemoi. 

E' apoiado o posto em discussão o seguinu 

UQÜBRIMBNTO 

Roqueiro qua seja retirado da ordem d e o 
projecto n. 321. e nmettido i commisião de 
obrai para melhor eitudat-o.—A. Quetrof. 

O ar. V. do Aaovodo fas obaerva- 
ç6u que aio recabemoa. 

Dada a hera. o ir. pretidente deaigaa  para i •<•«      » /•; 
o dia 10 a uguinte. em cateçheeej 

O Gfltaliani inSan "Paolo 4 todo correspon- 
dências. 

Estampa cartas de Roma, Milão, Cimpinai e 
Juix de Fora. 

Com o Marinajo BiriU e il trottapiano, 4 
um numero completo. 

x 
O Diário de Noticias dá aa suMnhas, Kv 

leidoteopo (boa collecçio de pilhéria»), reporta- 
gem cemmercial, uma variedade O botão dê 
rosa, do ir. Oliveira e Silve e grande cópia de 
«Utaea e innunciot. 

DIA 33 (d tarda) 

O dr. Arlttidit Lobo, no Diário Popular, 
trata do abolieioniimo 0 do mínitterio. 

Mui interusentas, aa eplitelea do dr. Ariid- 
du; mu....de aa peatimiimo atrai. 

Noa assumptos do dia,\xa anlculiita eicreve, 
e propoiito de caticheae: 

aDapela de Daiwiag, de Lateuraaeu, de To- 
piaard; depoia do exemplo do Pareguay o daa 
tceaat de /ar.west eiaertcano ainda íallar-ae 

PARTS 0FFIGIAL 

ORDEM DO DIA 10 DEMARCO 

1* PARTB 

[Ali uma hora) 

Diacuaiodoarequerlmeatee adiadot   pela 
erdaa de aaa eprauataçio. 

l^nuMg 

(A' ums hora ou antes} 

3» dlecunio do projecto a. 197, tobre orça- 
ente municipal. 
3* dita da dito a. «t, aobre o «çameaie pre. 

vincfal. v- r 
3> dtta do dito a. «0, eobre liceaça a Mariano 

JeiddeOHveira. 
9» ditadoditon 1M aobre loteriae. .,.    _„_,__ „ ..   . , ._ 
& dite de dite a. 310, aobre aatrada de Itape- daa de aewr futare. talvaa 

va a Saatee. 
1* dite do dite a. 212, sobre empréstimo 

Iito ad te >< ea S. Paulo...» 

E' deixar oa bugrea aérea trucididoa ou sal- 
tarem impunemente, para faxer a vontade oo 
articulista, que perece aar ea farta pândega. 

+ 
Ba bemUaçadoedlctorial,o DiáriodaNo 

tidas, tratando de relatório da Ceapeahia Mo 
gyaaa, addas valleaea ceaeldoaçèea eobre a 
■mpottaacia daquelle prospera empresa, a qua, 
qual gigeateaco polvo, eatende eaaeaa ferreoi 
braços ea differeatea dlrecçóer, iado atar 
cem ee uaa pedereeoe tentaculoe 4 aoeaa outraa 
previacia uttaaa ju.» 

Obra pectaatoaa, erioada da iniciativa per- 
ticular doa filhoa dato provioci,. a cavada da 
feire Megyoaa te deve eoaièdarar eeae uma 
■     - ' - primeira do'-- 

a>ditadeditoa.330,Mbre 
cethadral. 

2» dita dee peeteiaa a. 51, de Itd. 
9» Ate 4M diet a. 89, do Aapero. 
» diu daa dina a. 60, de Bipiriro Saato do 

Pinhal. " ^^ 
9* düa de projeeto a. 807, lebre latniilaB 

SMIudeditae. 103, tobre eaprettimo  4 
doRm Pardo. 

a.  31. 

144, 

! perie, poi» per eila ae hie de ligar a proviaeja 
•4 «— S> l! Knle a coauqiieatioeata a capital d» 

I império 4a provwcUa de Ooyaa o da Metlo- 
P*** • GntM, e grande parle da aeaa aal de Minai, 

uaa daa aeia iaportaatae Oeaia vaata yro- 

4* Ora da eaeada ao projecto a. 
raania daocela ea Setecabe, 

(Cópia).-N. 405.—S. Paulo. Thisouro pre 
vlnclal em 38 de Março da Í888.-Illm. a exm. 
sr.—Tenho e honra de apresentar a v exc. noa 
pipait juntei, nio Ió at propoitai dei doui 
unlcei concurrentM que ippareeenm ao for- 
necimento de fardimento ao cerpo pollciaj per- 
manente, companhia da uibtnos a sccçio de 
bombeiret, mai também o termo, devidamente 
aitignado pela respectiva commissão, da etco- 
Iha a que procedeu-te dot divenei artlgoa nc- 
CltiarlOi to mesmo fernecimento, scomptnba- 
do do quadro demonstrativo dos preços dot re- 
firidoa artigo», nat duat propostit, romptra- 
dit entre ti pelai quantidades.  Segunda dii- 
8Se o irtlgo <2o regulamento deite thesouro, 
etdeque ippirece mais de uma proposta, o 

uma vai retolvida a escoiha das amostras offe- 
ncidat, o contracto d aitignado, subindo em 
uguida todoa oi papaia ao governo, para ap- 
rovar eu nlo o meimo contrt cto. Não ma 
ulgel entretanto habilitado nem entendi con- 
vmitnti, no pretento cito, ceiebi ir o contrteto 
um deliberação prévia de v. txe. Mais de um 
motivo me lavam a cita consulta: A tabeliã 
da lei da força marca para as praçaa do corpo 
policial e companhia de urbaaoa 4 pirei de 
sapatos a para a tecção de bombairot 3 paru 
de betaa;—oi respectivos commandmtes, po- 
i4m, i vista da qualidade e preço das betints 
aprestiiudai, julgaram de muito maior vanta- 
Sim a mala econômico fornecer trai parei de 
atinai, evitando mim que aa praçaa vendam, 

como cottUmlm, oi tapatot que ale usam, e 
que oi bombeiros, logo aot primeiros serviços, 
fiquem com oi canoa das botas descihidot so- 
bre os pés, e aquellai, devido a esu facte ine- 
vitável em grande parte inutilisadas. Eita al- 
teração, Cb|a «vidente conveniência resolveu a 
commissão representar a v. exc, depende de 
autarltaçio, e eu paço a v. exc. por me parecer 
a meima de natunxa a ur pondart da e accalta. 
Por outro lado, comquanto a escolha recahiita 
quaal totalmente em amostras da uma mesma 
firoposta, afastou-iá delia cm bonets a bandas, 
sto 4, n'uma parta mínima do fornecimento. 

O contra cto só para estes artigos nio poda con- 
vir ao respectivo proponente, que telvex até o 
recuu; IO puto que também pôde irejudicir 
IOI futurei forneclmentot, por não podarem 
contar oi concurrtntes a alies com o contracto 
inteiro e aobre esu base estabeleceram os ul- 
timei praçoa. Acctetce qua, tobre oi bonett, 
a escolha nio me pareceu a mala conveniente, 
como declara-ia no torso. E' verdade qua o 
preço da proposta preferida, quanto a este ar* 
tigo, 4 inferior ao da outra proposta £ mas tam- 
bém 4 certo que a qualidade doa nao acceitoa 
4 bem superior aos escolbidoa e de muito mais 
duração, porquanto aio de feltro o aquellet »éo 
de elude; Mta circumstancia, parece-me, da 
ai só basta para indicar a conveniência de sa- 
rem alies preferidoa, ainda que mais caros. 
Nestes termos, julgo dever infornur a v. exc. 
que em meu conceito, ba vantagem iucentat- 
tavel am aitignir contracto com o praponente 
Sujas amoalras foram escclhidai m qussi to- 
alidadr, tanto mais quando, como v. exc. ve- 

rificará do quadro, ainda ;»tim a propoita 
deste é mala conveniente ao thesouro do que a' 
outra, visto que apresenta uma diffcnnça para 
meaot na importância de 2:0149380. Dous guar- 
de a v exc.—Illm. e exm. sr. dr. Francisco de 
Paula Rodrigues Alves, ói^nissiiao presidenta 
da provinde.—O inspaetor, José Joaquim Car» 
dofo d» Mello. 

TXIlUO OB BXAMI B ESCOLHA. DAS AMOSTRAS 

Aos quinxe dias do mex da Março de 1838, 
reunidos na sila da Junta de Faunda do The- 
touro Provincial os membros delia illm. sr. 
Inspaetor dr. José Joaquim Cardoso de Mello, 
contador major Pedro Gonçalves Dente, procu- 
rador fiscal dr. Afrodisio Vidigal e os comman- 
daate do corpo policial coronel Francisco de 
Castro Canto o Mello, commendanta de urba- 
aoa major Manoel Antnnio de Lima Vieira, 
fiscal do corpo p&licial major Guilherme_Jos4 
do Nascimento a comoiandante da s. cção de 
bombeiros tenente Alfredo José M.rtins do 
Araújo, para o fim de escolherem-se as amos- 
tras apresentadas pelos proponentes B. M do 
Siqueira e Justo Ncguuia da Axambuja para 
o fornetimento de fardamento det corpot de 
policia, nos termos do e tual de U de Feverei- 
ro data anuo, no exercido vindouro de 1888— 
1880. 

Apresentadas, examinadas e coofronltdss as 
amostrai, ehegeu-u eo seguinte resu tado : 

Sohrecasaeas, blusas e calças depanno (eten- 
tbido o panno da fabrica nacional Riik) con- 
frontada a amostra n. 5 do primeiro propine-.- 
te 8. M. de Siquein com o da n. 3 do segundo 
proponente Justo Nogueira de Atamtrjja, foi 
proferido o panno d-ate. 

Capotes e jaqueloes (es.-lhl-lr) o panno m- 
dex) confrontada a amostra n. 2dopri^-i'<- 
Mopoaeata cem a amostra n. 3 do segunde 
propeneota, foi preferido o panno deste. 

Blusas e calças debrimpirdo, confrontada; 
aa aaoatraa as. 10 s 1 do primeiro proponente 
eoa a aaeatra n. 1, duas espingardas, ao se- 
auado arepoaente foi preferida a deste. 

Calças és brim bran o confrontadas as smos* 
traa n. 7 de primeiro proponente com a da a. 1 
do aeaonde, foi preferida a date. 

cJçaio-»oafatos ceaforídaa aa tmottr.s D. 3 
do ertmairo proponente com a da n. 1 do M- 
aundo. foi preferida a deite: botinas (parao 
Lee de ar MU a (Uslriboíção dallsi) confreo- 
Mlaa as aaoatraa n. 4 do primeiro proponente 
eaa a da a. 1 do aegnnde, foi preferida esta: 
tatat para bombeiros, comparadas as amestres 
■ 3 do uiluiMin proponente com e da n. 3 do 
eenaado propaoeal* f"! preferida Mta. 

Camisas d* algodãosinho para o corpo poli- 
ciei • mbaooa, cemparadta aa emostrs» P. 1 do 
te arepoocote. com a de n. 3 do » proponenir, 
foi preferida rata. Cobertores, comparidu ia 
aaaatraa n. 3 de 1' prapoaeate, cem aa de a. S 
4» 3» propcaesie, foi preferida eat». 

C^mtas de mertm õ*rubiab€itoe, rompari- 
te ea amostras n 1 cio 1* prepeneate com a de 
m l4o> proponenteibi preferida eat». 

Bonets,  earapsraJ>a  aa aneatras n.  a «% 
■riaetro prepareata coa a de n 4 do Mgundo 
Mfloaanre, foi preferMa aqeeHa. 
"iGee artigo houve dlvergeacia de perreera 

ar. dr. tr»p«tor. contador e cevs. 

A Ceapeahia Megyaa atsaaa a força «• 
vcatade e apirite do MiÉltiva daa PaatiaU*• 
eaaea beedeiraatn do «rilifa^lo. • 

Beata diaer qu,-, per owoi anaes, eatero 4 
luta da Companhia • tr. dofo da Pa.-aahyb i. 
aa beoemaita da ptormzln de S. Paula. 

ia.9 do t«r"»Jopr3?oaeota,oqaeM 

Çaiíffrt   fra bombeiros,   eeoparadea aa 
.•aoírai n. 8 l» P farta P?**"*'"?* 

JrsvMas *í t*r<f e!.Ter*M<!o. «mpartda» 
ao.ir»« P   li U -i~tro«mi"'""!/ 
■ egeeda pfepefcar-, ' i p^fertg» í*a. 

ijtil 4t ar*>p»r»b» 
M - 
9d> 

G 



-.0 PAULISTANO- 24 de Abril de 1000 
mfrxm y^MOtJKsr 

dM • tmoiira n. j de printir» propoMat* com 
t do a. 1 da tegundo pcopOdMia, (oi prcloridt 
•tu. 

UJIíJJI ie lã port laíorloroo, comptrtiUi ai 
tmoslrit n. 10 do pnoMiro propoooau, com • 
do a. 1 da Mgundo propasonto, foi proforid* 
tquollo. 

Ni ei.olho • quo to pr ocodoo Mi dirortlt 
omoiirit kiirotoattiUi poloi deii proposooloo 
Uvo-ia toropro on vitu ■ qualldod* do •rtlM 
• a propritdatis piro o torvlço oquo t«>iotu* 
nova. Uo i)ao para conitar o para torvir do ba- 

ta i coaíroataçlo dot pr««o» dat duat prot>ai- 
lat ao lavrou otto lormq om quo loilot attlg- 
ntm E ou Jot< Follatrdo Júnior, ioer«t<rla o 
•ubtcravl O latpocior Jate Joaquim CarJoto 
Jo Miolo.—Ü coaia lor Pod^o üooçtlvel DtnU- 
—O procurador flteal Afroduio VldUtl. — Krtn- 
cltco do Caalro Canto oMolIo, comminHtBto 
do corpo pollcUl —Mtnool Antônio do Lima 
Vlolra, major coamandanu.—Gullbormo Joté 
do Naielmooio, major ftical do corpo policial. 
—Alfredo Joié Mirtint do Araújo, lonoalo 
commandtmoda tocaio d« bombolrot. 

Anilyto daa duat propoataado fornocimonto do (ardaneato aotcorpai do pollcii para a 
oxorcicio do 1888 a 1889 combwadoa oa profoa com ai amottrat otcolbidat o confroaladaa a 
duat propottat; 

raoi-oiTA N. 1 PROrOtTA N. 3 

1500 
1500 
IfiOü 
4500 
3000 
1600 
6000 
0000 
1500 

30 
1500 
1500 

340 
340 
7i0 
340; 
481) 
.50. 
swo 
900 
340 
10 

340 
310 

30 
30 
90 
60 
30 
90 
10 
90 
90 
30 

PIÇAt DC r*RO*MtNTO 

Corpo Policial 

Sobrocataca do panno . 
Ca|i;at do panno . , . 
Calçai do brim branco . 
Blusatds t nm branco . 
Calças Jo brim pirdo   . 
Capotei  
Camitat do algodão .    . 
Sipatoi         
Mautat do lã  
Bandtt     
Gravatat  
Bonott.  

Companhia 4$ Urbano* 

Sobrocataca do panno   .   .   . 
Calçat de panno  
B'utat do brim  
Calçat do brim branco .   .   . 
Calçat de brim pardo   . 
Capote de panno  
Gtmi-at do algodio  .   .   .   . 
Sapatot     
Mantas de lã  
Bandas     
Gravatat  
Bonett  

Secçãa iê Bombeiros 

Ulusas do panno .   .   .   . 
Galçasl  
Blutat do brim  
Calçat do brim pardo . . 
Calçtt de brim branco . . 
Camitat do morlm . . . 
Jaquetões do panno   .   .   , 
Botas   
Gravatat do ioda .... 
Gapacetet  

\l ít 
\\ li 

5 n$.«o 
5 78900 
1 38980 
1 .1*980 

10 38410 
3 l£>&VI^0 
7 IStoo 
3 4|5iW 
» 48300 

10 
13 4jfl80 
it 

6 178680 
5 78990 
1 31980 
1 3$it80 

10 3*410 
a 151990 
T IJIOO 
3 48560 
8 

10 
13 

4f300 
4|000 
|680 

a 38000 

9 171380 
5 IgiW) 
1 «980 

10 
1 Ksso 
1 agtioo 
a r^s9<*o 
a 118400 
7 18300 
6 

36:5308000 
ll:a8õ|000 
5:970^000 

nuiojooo 
10; 

1:( 
4:500|000 

143:dl0g000 

4:3431300 
l:917j6Õ0 
38«5ÍlW0 

l:636i800 
79W*500 

1:05'SÕÕO 
4:37U600 

401000 
la^auo 
73(4<M0 

"lísõ^oõ 

5311400 
239$7UO 
3581300 
304HW0 
11M400 

lítfl^JO 
1:0308000 

1088000 
141|(W0 

11 

Do capldo do porto Ja arovlncla tollcilan Io 
Sagamanlo, pela alUnJtg> di Santos, dd rdit 

ti|700, pruvtnlvnto do 07 parot de ttpttoa 
(orneeid • por AntJ lio .Ma.i JOI dt Silva á tt- 
cola da apraadifcit mrinnjirj.. -A' tboiau* 
rariado laioada par* p*gar nos tvrmot do tua 
infurmaçlj n. 161 do 17 dd Curroolo no». 

Do Antouio Moratu otftrocoado-te para tn- 
trodualr lmmlgr<ntdt italianut para etu pra> 
vincu —A' Sociodado Promatura do loimlgra- 
(io. 

Do 1" juii do paa da ptrochia do Juquiá 
commuoieanda não ttr fstiu alutamdulu mu • 
tar por falta da tubdtl gado.—Ao tr. dr. ch.fo 
do policia para provi Junclar o devolver. 

tendo logo eaamlntdot oi guardat a  Agosliol, 
quo tamboiu llcuu ferido, iod>t   gravtmeoio. 

Oi oggrotiortt foram logo rtioiovidot para a 
cadía, o oi guardit rocolbidot a anformarla do 
corou policial poimauooto. 

Foi poilo om liticrdaile Vicanso Barbai, da- 
pola da tar p-go a muiu de 30|000. o iranaferi' 
UO para o boipiclo da alienadot caadldu Dama- 
aio do Oay. 

Foram detldet oi allomãet Henrique M Uor, 
Jülla Kcluiu.n o Alberto lulu , p r terem pro< 

' movido doiordem em um   botequim da  rua 
jAUgro. 

Por infracçio do artigo 165 Ui patturtt mu- 
f niclpaat foi uultadaiom 301000 o dono do bo* 
i tcquim, d- rua AUgi ■ n. 55. 
' Sutdthgdcia da Comohçio 

Foi dotide Ftauiiico da Silva, por ébrlo a 
detordairo. 

23:7008000 
10 8001(00 
5:9358000 
18:4OÕ»0U0 
9.450*000 

37:9001000 
0:1!»,'1000 
27.000^000 
4:6001000 

901000 
91&Í000 

6:600^000 

RI4UÍIUUINT0I DítPACH AOOt 

Da   Antouio Cuoco  reiterando o pedido do 
psgaaanto do auillla a quo tom direito como ' 
immigranw.—Ao dr. ttacal da inmigra^lii a, 
theaourj   provinclil  para tnforiaiareni, Undu , 
em vitta odcipacbjüc 34d> Mtrço doeorron-      Fórum pottot em  libirdale Joaquim Joté 
to annu. • Tdielra a Placo do tai, • dotidoa Nicoláu Cor- 

Do Fr.'Ja:i.*d Hohna pedindo oacettiiú de ida, par iti J. J/ ujta «cotada om u<n mdlvi- 
um lota do terrat no núcleo colonial do Ribei- ' uuu; BaneJlcto Belchior da Araújo a Joté 
rio Prato.—Ao dr intpactor espacial da tarras ' Francisco de Almeida, por ébrios o amUre n 
e colonisaçio para informar. ' aitanoito baleado nas portai dat cisat da rua 

Da Fivrs Ottaviano psdindu qua te lha ear< 

Occurreufias de dia 33 : 
a« delegacia 

Fórum  postos *ifl  libirdale 

Ja Esperança. 
—Aproioniou-so Manoel Aval, condactor do 

bond chapa n. 41, com um fenmonla oa caba- 
ça, declarando ter si 1'? praticado polo ptssa- 
geiro PíMcbea Gupar. 

A autotitado tomou  cunhociaaoatu do facto, 

liBquo a SUí chegada no vsp r Savoie om 7 do 
corrente a entrada na hoipeuarla com tua mãe, 
capota, irmãos, o fllhoe.—Dirija-so d Socie- 
dade Promotoia de ImmigraçSo. 

Da D'Adda Franeitce o Badia Catioiira pt- . 
dlndti pataagem para o Rio de Janeiro, vltlo  mandando (xamlotr o offendido, cujo fenman* 

.terem vindea para otu província por engano,  to foi julgado leva. 
—A' Sociedad:. Promotora da Immigraeio.     i e„kA.i.m,rs* A, «.»»< tr*t,ia,»i* De Birio da Souaa  Queiroa a tia mulher SuHelegacta de Santa Ephtgenia 
pedindo licer.ça para  vender á diracteria do      F^ram pattoi em liberdade  Júlio Foletsn, 
Congrasio Gymnaatlco Portugurs o terreno Heiitlqua Miller, Alberto Gutibdi, Joté dt Silva 

141:477(000 foreiro á faaonda nacional, encravada entro o  Ramot o Luu Ouiuiaguet Simõ.t. 

$!:!lj?£^XSn&tW*mt*'[ Su>d,UgaciadaCon,olatSo 
l    Foi posto em liberdade Francisco da Silva, a 

—• deudo Nicoláu Gar.fi, par ébrio a desordeiro, 3:7938000 
1:73HÍÜ00 
3:9448800 

9488000 
1:5138000 

9308000 
980(320 

4:3301000 
7308000 
451000 
1518300 

l:0oa|000 

19:1338900 

438|000 
3168000 
3081100 
1891000 
118*500 
anr"" 

4* SECÇAO Subdtlegacia do Braj 
,     . !    Apreientou-se Benadlcto dot Santei com dl 

Autoriieu-so a dlractoria geral de obrai pu-  vcr»5t fanoientoi, praUcadoa por una italianos. 
blieu 

A applicar a verbt de 1:0008000 consignada 
para a ponta sobra o rio Una, na estrada d« 
Taubaté ao Pouso Frio ; 

A orçar as daspeaat naeoitariaa é attrada de 
Botucatú a Paran.panoma, patMndo por Le.t- 
çóo»; 

A empregar nat obrai da m «trlx da Pindi- 
moahangaba a quantia da l:000g000 ; 

A despender, de aecSrdo COJB o respectivo 
vigário, a verba da 1:600|000 consignada no 
orçamento vigente para a matrii de At8tt; 

A empregar nas obrai do cemitério de Sil- 
veiras a quantia do 8008000 

A concluir e aperfeiçoar a nova eatrada quo 
de Piedade vae a Sorocaba até Ilapeva ; 

A despender a quantia de 4.0002000 nat 
obras do hospital de variolosos de M;gy-mi- 

Jrim- 

rioradorea na rua das Palmeiras, sondo o offoo- 
o ido osamlaado o julgados leves os ferimentos 

Lavapét 
Foi detido, por ordem do dr. 3» delegado, Joio 

Ruhno, por tar dado uma bufetaüa em um eon- 
duetor de bond da linha da Santo Amaro, sen- 
do a prisão effectuada pelo respectivo chefe dt 
estação de Sao Joaquim. 

BOLETIM 

fllha loaiilma da MUuol Carpontioro o  do Jo 
tepho Ctremlce, ilallanot. 

Joio, oatcido a 13 do corrente. Alho l«niil- 
mo do Itmael do Oliveira Pint« o do Igntf do 
Oliveira Pinto. 

Albortina, «apaitaa 10 do corrente oro ctaa 
de F. Renci. ilalieno. 

Domingot. naici Io a 10 da Merco dotto an- 
nu, fltbo legitimo de Vicente Gallo a da Anna 
Maria Barradalio. iiailanoa. 

NaturttllMtaySoa 

lir.-ii 

88310001   A reparar, mediante a detpexa da  quantia 
1081000    ^* OllIttllíVI   ■     ««tra/la /■„«     Am   [>IMK*«»A* %..«    o 
198(000 

8:8748600 

RESUMO 

MIOPOSTA   N.  1 

Corpo Policial  
Companhia de Urbanos   . 
Secçao de Bombeiros   .   . 

142:6108000 
19 8068700 
3:0838200 

lãsi^õsgõõõ 

PROPOSTA    N. 2 

Corpo Policial. . . . 
Companhia da Urbanoa. 
Secçao de Bombeiros.   . 

141:4778000 
19:1338920 
3:S74g600 

lêãTtóTgãiõ 

1» secçao da conudoria do thatouro provincial de S.Paulo, 31 de Março de 1888.—/.ín- 
dor/Ernetto deVaiconctlloi, 3* ofiScial.—Visto—7. "Pereira, chefe de tecçio. 

— 
nação om todas as idado^  depois dos seis pri- 

Bxpadlente da preaidlenoia 

2a SECÇAO 

Dia 20 deAhril 

O presidenta da província autorizado pela 
lei n. 29 de 16 de Março do corrente anno, d» 
termina qua se observe aa ooguintaa 

INSTRUCÇÕE* MOULAitlNTARIS PARA OS SER- 
VIÇOS   BI HYGIINC 

Art. l.a Fica auetorisade o inspector de hy- 
giene : 

S 1.° A montar onde e como parecer mais 
conveniente i saúde publica a 4 administração 
a economia fiscal: 

(a) Um hospital de contagiados, com a* 
acommodações. moveis a utemls predso*, para 
receber oi indivíduos aSàetadoade moléstias 
pestilonciaea o contagiosas, que não estejam 
reinando apidamicamaote; 

(») Um otubelo imento vaccinogenico-ani- 
mal, qua poderá funecionar, com a repartição 
de hygiane, no mesmo prédio em que residir o 
inspector. 

S 2.o A contractar com um ehimico-pharma- 
ceutico, detu capital, oue maiorea vaatogona 
offerecer, aa analyses chimicat quantiutivaa a 
qualitativas, que forem exigidas pela intpacto- 
ris de hy giene. 

S 3.o A fiscalizar o serviço medico da hospa- 
daria de imoaigrantea, tomando de accârdo com 
o inspector de immigraçlo aa neceaaariaa pro- 
videncias cem a prophylaxia e dasinfecção do 
eotabelceimento, para cujo fim a reopactiva ad- 
ministração fornecerá oa apparalhoa a compar- 
timentos apropriados. 

S 4.o A promover a desenvolver em toda a 
província o serviço da vaccinação a revaccina- 
ção de creançaa a adultos, propondo os meios 
mais cfficasaa, além doe indicados nestas ina- 
trucções, da se tomarem obrigatórias a vacci- 
nação a revaccinação. 

Art. 2.* Nos divorsoi serviços de que trata 
o artigo antecedente, será o inspector de hy- 
giene auxiliado pelos membros da inspactorla. 
o assim para taes serviços, como para oa do 
Laiareto, quando attiver fancrionando em 
tampo de eptd;mias. o inaptetor de hygíene 
proporá a croácio de empregados, que serio de 
sua livre nomeação. 

Art 3.* O impeetor de hjrgieao orgaoiserá o 
regimento interno pera o serviço ■eaico e br- 
giooico doa ostabolo imeotoa eraadoa pele U 
n. 33 deste anno, submettaade-o á apprevaçao 
do governo. 

Art. 4.o Contractará. com aoam melhoreo 
condiçSsa offerecer, o serviço és eondncçlo da 
contagiadot para o hospital e pera • laaarato, 
conforma aa instrneções que lhe forem dadaa. 

Art. 5.* Sempre que o numero dae conta- 
giados de uma mesma mole- tia aieeder do 30 
em 5 dias, será a moléstia considerada om eo- 
tado epidêmico, e oa delia contegiadoe não to> 
fio mais entrada no hospital, itoveado ser dl- 
recumeate removido* pera o laaareto. 

Ari. 6.* Noe quartoe particalana do hoapi- 
tal o do laaareto, poderio ser reeaMdee jeaa 
to* mediante o pagamento da diária da afOOO 
ra a 6(000, conforma a accoaaaoJaçio o o ear. 
viço, podendo ser medicedee pela homcapathia 
ou allopathia, comunto que seu medico perti- 
calar sujeite^eá rcgulamaataçie internado 
keapttal. 

Art. %• S* será aberto o laaareto d reqnW- 
db ascrípta do taspecter do hygiooe, deeleraa- 
d0^q«e rota raiaando qnalqoar aoiastia coa- 
ttgteea apiiamícaaaanta, noe Mrmeo do art. 5 • 
desta* inatrucçõe*. 

Art. 8.* O servii. 
feito por um oa mel* 
propoatt do inapectar de hygiane e eok soa 
atmstt fiscaii:açSe. 

Art.»* At Umiaaso 
para Mra da 

mairoa mexes da vida, a '». revaccinação da seis 
em seis annos, provadas com attestado da ins- 
pectoria do hyglene, na capital, a delegados de 
hygiene eu de quem suas vessi fiier, nas eida 
das, villas e freguailss da província. 

S único. Ninguém terá admittido á nomeação 
para cargos remunerados, a concursos, ooatri- 
culaa, escolas publicas, emprexss e associaçSes 
que dependam de concessão do governo, tem 
attestado de vacclnaçlo ou revaccinação, na 
fôrma deste artigo. 

Art. 12. Pelos serviços mencionsdot, nos ar- 
tigos precedentes, perceberá o inspector da by- 
glen* a gratificação annual da 2:400(000. cada 
um dii membrot da in>neetorla a da 1:3008000 
e o secretario a de 1:000(000. (Art 20 da lei ci- 
tado). 

Art. 13. Ai doipeati com o pessoal o mate- 
rial necessários, em virtude destae instrurçSat, 
nl- podaria exceder da quantia de 19000(000. 
devendo o imraetor da intpecioria da byaiene 
organltsr o respectivo orçamento e sujeitai- o á 
approvação do governe. 

Palácio do governo de proWneia da São Pau- 
lo, am 20 de Abril de 1888.—Franeúco dt Pau- 
Ia Rodrigues Alves. 

—Declarou se ao dr. inapectar de hyglene fi- 
car a presidência inteirada da qua fora removi- 
do pera o Laxarato o varioloso Jaciotho Leite. 

—Doilgnon-*e o dia 3 de Jnabo vindouro para 
a alaição de um vereador das camsraa monid- 
pae* da Conceição de Itanhaaa a do Rio-Claro. 
— Communleoo-se eea juisei de direito ds* 
respectivas eemireai. 

de 200(000 a estrada que  de' Pinheiros vae a 
Lavriuhas; ; 

A concertar a estrada que de Pindamonhan-' 
gaba vae a S. Bmto de Sapucahy-mirim, des- 
pendendo 3:000(000; 

oonaelUelro Antônio JPrado 

Apresentou, felismente algumn melhorai o 
estado do exm. ir. tenador Antônio Prado. 

S. axc.   ainda permanece no teu palaceto da 
rua do S. Bento. 

Faiemoi votei para quo ai melhores do il- 
A daipendar a verba de 4:500(000,  votada lustre enfermo continuem do modo a tiiiegu1 

P|ra o abastecimento da água na vilia da Cu-;rtr 0 ^ prompto a  completo  restabeleci- 
A proceder  ás obras de suprettructura dai ■•B40, 

pootet tobro  os ribeirSes  do Rouco e do Pi- i  —«iao^^^—— 
quete, na astrada do Lorona á raia da Serra, i omolo de Juatlça 
despendendo 1:5638700, pela verbt eObras Pu-{    „,       ,.       ,. „   .        ,   „    ,     -. 
bllcas em Gerais do   orçamento vigente—     Foi provido o cidadão Antônio Baptista The- 
Deu-se conhecimento ao thexouro provincial.  Q!" de Aquino aa lervonua víialicia do officio 

-Mandou-se entregar ai tcguintei verbal,  privativo de escrivão do jury eexecuçSai cri- 
do orçamento vigente : mioaes do termo de Guaratiogceta. 

Do 1:000(000 para a Misericórdia de Itu ;    )  -mmfmmm  
De 3:000(000 parta do Rio Claro. 1 Suppiente do J ulz munlolpal 

-• Foi prorogado por 30 diis o praxo marcado 
■: ao capitão Augusto do Vatconeelloi Biiton- 

orricio DESPACHADO ' court para prestar juramento do cargo de 3° 
| aupplonte do juiz municipal e de erphams do 

Do luix commissario de Botucatú a Lençóis,  teimo de Casa Branca. 
consultando si « pena de commisso imposta ! iw^tm^^-— 
pelo não comparecimanto doi interestadot na! Pollola looal 
medição de tuas terns, dentro do preso mar-' 
cedo, attinge também ás pessoas cujoa procea-'.    Foi concedida a exoneração, qua pediu, o ci- 
tot pendem  de decisão do governo.—Ao  ar.  dadão Udífonto Antônio dos Santos do cargo 
Inspector especisl de terras a colonisaçio. 

REqUEMUENTOS    DESPACHADOS 

| de commandante da policia local de Lençóes, 

| Obra aucoriaada 

|    Mandou-se dar applicação á verba de 1:000(, 
_    _•,     _,       .  _, ., ,      . ' consignada no orçamento vigente, para si obras 
De Elias, Pinto & Comp., solieitsndo paga-' da igrtjt de Nossa Senhora do Rosário de Ila- 

mento da quantia de 379(000, proveniente de ' petlninga. 
encadernação Jo minutas da tecreurit do go-. mmmtmm 
vorno—Sim. j Vallcesluaemlo Do vigário de Ittpetininga.   pedindo entrega ■■aacwa—waas- 

%Tíe^x^d?'í?«tTríw-i /•»•«• rJ%o "■ e^a° ^r10 Cor- Idem. ;r<* Pacheco,cidadaomuiioccnsideradoemem 
Oa irmandado de Santa Casa da Miiericor- bro prestigioio do panido  conservador do 4o 

dia do Rio Claro, pedindo entrega de quota.— ■ districto. 

"Sln-titnto Tanbateano do Agricultura Ar-'    *«írmto* nitim- 9»**** P**™ «««»•• 
toe e Oficiei, fitendo idêntico pedido.—Idem,  Conéa Pacheco. 

Do Gabinete de Leitura de Sorocaba, tobre o .   A' digna família do finado ai nonat condo- 
metmo aaiumpto.—Idem. ; i,„,i.. 

De Bonedino Condido Machado e Francisco .UM,M' 
Alvares de Oliveira Rocha, pedindo compra: 

OrnCIOI DEtPACMADOS 

de terras.-Ao or. dr. 
terra* e colenisaçlo. 

inspector especial  do AaaoolaçAo  do fiabrloantoa 
do aaauoar 

  Com este titulo varies indoitriaat, agrieul- 
~ .' terei a commarciantei acabam de organiur 

na sFrrin 1xaa* tsseciação na cbrte, que tem por Am pro- 
o- ocMfnv i mover a cultura da c.nna a o fabrico do atan- 

Requisiteu.se oo Tbetouro Pr vincial a re- • S^.!*.1. o«SsÍ..,PpUe,"d0 " ****" *"" 
^t^fd^IridíSSíio 1''eíclM;     A aisoS.cloSeipr.h«.de,á quatro secçô.s: 

Dodr.iaspijcte, da bvgieno. pedindo opa.  S^ÇtóSíS ^'T^ V^JfflÁ^ S^*ÍS& 
gamtoto da despesa   erfectu^da   com c trata emento de fard.mento ao corpo   policial par-   ",/* J, a,iMco^.nitntai w" que M M P 
monto dos earbuneolotoa  da Ceneeiçfo doa manente, companhit da urbanos e aecçlo  de ^%,fiB™, ^fcUç|0.      ^    * 
Guarulhot.-V thotouraria de fazenda para  bombeiroa. ulumamente.ffctutda paia   res- "^ J^™ ^"' ™*," q0, ccmtSo-se dos 
pagar, noa termos de sua informado. pwtlva comaisslo «•queJa repartição. j   * Sr,  PeTo Oo^ilho. wwiSnurLuitde 

Da c.mera municipal do Guaratiogueti. so-1 Accoierami5 os offl:io. OTI que o pro.ldoo- r.iülbo s^eurio; e M.KSl Laia üSteo- 
licita ido o piamente da despe«.'reslitadâ|l«da reU^o commuai a h ver eojeedido um Sg^J^SS^SÍBSSarittao w 5 
cem o tratamento de varioloiee.-A'tbaMn-}"«^«lle«<a aoeacrivío de orpMoa e eu- SíS^díSínS»^ WMÔÕ^OVPOIÍ 
riria de fazenda para pagar. Jsmtes do Botas, Antônio Joté Mo hade o 30 ?„"i2c^ « ae.lton ó título d-tanM..l?.i» 

dlat ao tabelliio do Rib.irao Preto A. Soterio ÍJi^SÍ   tc"x'>n " n,ul0 ^ ••u Pr«»,-«D- 
S. de Carvalho. |"»—ot^,'0• Mi — 

AoT^MMtrtbiMaL mlniaterioda jntliça o!    !«••«■•■■•■ *• lmiill«ra9«o 

«:í«dC1.ta.Cr';•'di'ai*,,•d"•i,•<,'  «-(    .O ar   mi.Ut..' da agricultura  exigio do 
■Aoe-JTc^.andantadoc.rp. ^UcUll^^^tL^^^^X^ ^ bavtr-eo deferido o reqoeriatento em qua atü* . - »>■■■»•« "» »*•"» "«■"r"'? "« 

RBqatRIMEHTOa MIPACHaDC* 

Oo vereador da câmara municipal de Cota 
Branca, Angnsto do Vitcoocello» Bifencourn 
recorrendo de um aeta da noaae.-A' câmara 
municipal <ie Cata Branca para informar. 

De Trisiâo de Oliveira Ramoe, impetrendo a 
a '~ ini- do uma sul fitba no Seainatio da 
Gloria.—Opportonaauota to ttwnderá. 

a» SECÇAO 

Declarou-se t 
A' eanara municipal de Senta Ixabel que na 

SbUcadto do ( 1* do art 4*da lei n. 63de 
H. ato houve engano do iapraaaio, coma 

snppóe a mesma, reeUndo-lhe recorrer á es- 
eeabléa provincial afim de pf evidenciar aobre 

•*e á theooertria da faxeada 
ri fM indeferida a pettçto em qne Fraacieco 

Barree Leite racfinw • pnmil pela apre- 
■ filho á oecoU de oprendiiee eoaudo deoaifil      i 

pago* a 11000 o taho on 
írt Itf Qjalqoer int* 

rar a anslyse-cbimsca de 
as Jc.pcxasdaeaaJyaa.caio taaaltará 

Do tharoar» provi 
oa importância')«  I: 

r.»ett«ol»   data» 
p»e»Tientei dttl 

ZSWSSSíSSSSS: swr*: «J^K- ^f^-ir-j;.^ 
Oliveira pede permistio para aprctsntar subi* 
titnw. 

erricioo enspAcaADoe 

Do engenheiro flscsl dt Cempenbla de 0*a, 

cenai A filhos,  e qae ha dona diat publica* 

O ageau oficial lafermen o tagninte ea 
data da 30 do carraato i 

•Entraram troa vaporea ao dia 18 com 2,400 
ittaigrentae. O primairo vapor que ancorou 
foi o Waêkingum, o tegunuo Bourgogna e o 
ttreeiro Adri*. A attrada da ferro iagiaxa nio 

aoaata á horadapaiuda. Em   M 
ia detembarear oo iaaigrantae per e*cala,M> 

veneau dá canaliuçio intorier perna illoai- 
aaçlo a pt ds Qoartel de bombeire.—Ae dr 
cheio de policia para informar. 

«racataoe 

De HaieoderoOaerlo de Oliveira, moaico do 
cerponor 

«pede. 

a. 
w* Delegacia 

rerem poetee em Mkrrdede . 
Vieaniade tal o daddoe Joeqatmioeé Teitai- 
te, perébrieodeaofdriro o o italiaaa Ptace de 
tal, per praticar actae Imnieraaa ao targodo S. 
Fraacieco 

Fora 11 
SmUeltgmtia ée Sam$m MpUgtmia 
ito letiloi por ordem do tr. dr. ckefe de 

o corpo de cavallarie, c«|« pai 

Art.ll-«- 
falo nlalilirli da gnerra —A 
fonatia pera pafar. 

estrebaria poreipoMeii ee itaitanoe Agstttake Panparo O 
fleSexaM 

Mdo 
Sexaae^ por faa 

iGniaita, aoiede f «i 
'dtadea »»,qner 

ao Liévw 
eendiçte 

bando hoje eo Adria, qa* estava om terceiro 
lagar. Oa nhlaot fanmigranut datfbtrcedoe 
|á legairam pare o ak|amenie da capitai.» 

SabeaMSqoa o tr aiaiotio de agricultura 
(M toda o empenhe para qae a hoepeõaria qae 
te teta proparaado aa cidade de Seatee poiea 
receber e agaaalhar todee oe iamigraatee qae 
*1H epertaraoe o afe p ' 

para o capital» 

israU* Ao d* 

Doa aa M Abril 

Pedro, aaecido ■ If do correnlr, filho lecM- 
sao do   Brtcchi  Oiaaeppa o de Ptccaia Felica, 

Mandou-te passar carta* d* cidadão 
loiro aot srs :   . 

Leon Bergmann, natural de Hollanda 
gocunte, residente nesta capital. 

Narcito de Atavado, natural do rain d* 
Portugal, residenie em Ititiht. 

Illualoulamo 
* 

Ante-honlcm, no S Joié, o dr. Faure Nlco- 
lay deu o iau annunciedo espoeticulo do pres 
ti lipllaçio, hypnoliiino, vltutlldades e tylfho • 
rama. 

A casa esteve regular. 
Os trabslhos eta geral agrediram ao publico. 
Quanto áprestidigitaçio, odr.Faure trabalha 

com limprqa. 
Mlle. Rotino cclhborou nas sctnti do bvp- 

notiimo, despertando no publica bastante eu- 
riaiidade. 

Sobre o sylphorama convém dlior que em 
S. Pa^a já tivemosfous» jgtil ou melhor. 

Ohogadoa a «*. Paulo 
Ar.ham-se hospedadoi no Hotel de França, 

cheuüdos bontem. oi trs.: 
Dr. José Pinto do Carmo Cintra. 
Antônio de C  N ivos. 
José Joaquim Gonçalves 
Ballarmloo Ferreira a família. 
Francisco D. Goulart. 
Joio E. Homem. 
Antônio Marquei Pereira Sobrinho. 
J.ité da Coita Pinheiro. 
Major Joté Jacintho de Araújo Cintra. 
J. O. Guímaráai. 
Antônio Cindido do Figuerado. 
José Cândido. 
José J -aquim Monteiro da Silva 
L M. Maylaiky. 
Tboraat A. C. Vieira. 
Albino da Cos'a Brito. 
Luiz Bueno do Mirtndt. 
Joaquim Galvão do Almeida Sobrinho. 
Manoel Q mçalvai da Cunha. 
Theophilo Rocha. 

Oonourao 

Ssbbsdo ultimo, raslixou-sa a prova atcrlpta 
do concurso para lento substituto, em notst 
Fsealdada do Direito. O ponto sorteado foi: 

Diltoluçioda tocied.de conjugai nos casa- 
mentos mixtos, pelt septrtç&o perpetua dei 
conjugn, em relação aos bem e aot filhei. 

Aaanhã dir-ie-á a prova oral, prelecção. 

17o batainSo 

Foram concedidot 40 difi de licençt ptrt 
tratar de tut iiude aa alforet detto bittlhio 
Joio Machado Lemoi. 

—Foram tranaferjdot: porá o 3* de infan- 
taria o alforet Antônio Augusto da Cunha ; 
para a companhia da província de Santa Catha- 
rint o 2a cadete Henrique Cláudio Sodlo, am- 
boi do 17* batalhão. 

Hoapodoa dtatlnotoa 

Estão na capital, hoipedtdos no Seminário 
Epitcopal, oi tzmi. e revdms. srs. d. Cláudio 
Joté Gonçalvai Ponce de Léon, digno e virtuo- 
to Prelado dt Dioceto de Goyaz, e o nono 
prettimoto amigo conogo Igntcio Xavier da 
Silva, deputado geral por aquella província. 

S. exc. o ar. d Cláudio Joté volta de Roma, 
onda foi anlttir ái solemnidades do Jubileu 
pontificai; a pretende teguir hoje metmo ptrt 
a tua Dioceto. 

O tr. conogo Xavier da Silva regreiiará dei 
ta capital para o Rio de Janeiro, afim de tomar 
attento na Câmara dot Deputados. 

A tmbot, ot nottot aSactuoiot eomprimen. 
tot. 

Oomedla d» ouatumea 

Referem folhai fluminenses que os srs. Va 
lentim Magalhães e Alfredo de Souza conclui' 
ram uma comedia de costumes nteionaes, em 
S setos. Ainda não recebeu titulo definitivo. 

A propósito diz o Diirio d» Noticias : 
* Pelo que nos ditem da peça, podemos aite- 

Surar que to trata de uma composição de gran- 
a merecimento, que muito abona os créditos 

litterarios doa dout diilinctos oscriptores. A 
comedia está escripta tegundo et preceitos 
mtit rigorosos da arte; isto é, não tom mono. 
logoa nem apartei e ai iccnai são bem enca- 
deadas e feitas com muita obierviçâo e natu 
raUdade 

Tem muito* numero* de musica magníficos, 
composto* expressamente pelo*' talontosoi 
amadores Francisco Gonzaga a Henrique do 
Mogalhios.»  

(O Bonlangiamo 
O governo russo prohibiu t entrada da Ce- 

carde, orgam boulangttta, no império moscovi- 
ta. _ 

A cidade de Reimt decidia a arecçlode uma 
estatu. a Johonna d'Are, no vestibulo da gran- 
de Cathedral da metropola francttt. 

JCJJHY. 
Só cotr pareceram bontem ao tribunal 19 jui- 

zes d» facto. 
Obtiveram dispensada sasiio et »r*. Joio 

Boatley e Cyre o Joté Pereiro. 
Procedeu- te ao sorteio de 39 jurados da urna 

sapplamentar. 

"*■- Oaoondo livro 
A 9 do corrente, ficou livre de escrevei aait 

squelle localidade. 
Honra aot muaidpoe de Ceconde 1 

Xlraotoaba 

Foi preso Lanrinde do tal por ter detfecbedo 
nm tire contra a negodeata Jotqoim Aatoaa 
da Oliveira. 

—Para as fazenda* dot *ri lanoeaoeio de 
Paula Eduardo e AatOdio Narcito Ctrdoto 
cheftrf 117 Imaitrnntoe. 

oolonla ntiliaar do itapnra 

Mtadea-eecaatrtttrptrt tarvirat Colonta 
do Inpnra, nm lecordoto, viete ala haver dlt- 
peoivol capetlão algum de exercito. 

— MorTiauSâdo 

.Aj™.*1"** <■ C8rte. «a 18ff7, foi do 

o 38 da eorrtale, filha |» 
Cerloede Senu Uga. Ha* 

a. Ilha aataral de Celhariat 

a»do J 

liAíXiadivMaea, amaralialOO 

Aideiai 
te aotte maaicipiõ 

DaaawetUi. ha diaa, 43 libertaçfioi. 

Aa bitiaat aetickt trazidaa pelat folkst ea- 
ropdaa coafiraaa aa aflirmaç&Bt a pravMoe 
qae eaaarhaae aaete falha ae aétiede ertlgea 

ibardÉaadaa á tatçfia Mjtltriar. 
Toa side, pattaata, de todo poate jastas a 
taeadat cas UçSee do passado as poadereçCae 
e aataa eoitega de tedactfia, aa 
■eviatato peiitke do velao aaada 

Aiuliiraai datas  prendiam a .1,^ 
das grandes cepilses o doe circulei iM^!!^ 
—oBoulangltmoea moleeiladoS.M ei 
redor Frederico III, cujo doiltiM,,'    "^ 
fatal m*!m 

A popularidade creacenu do g,,»»,, g^ 
looger abalava  a França;o receie de eaT 
monto do Imperador d'Allemaaha tebrejai 
a Europa, pelot tamorea de uma guerra uÜ 
vevei. * Pti. 

Apri-ioniou-so hontam .o exm. ir (dr DNJ. 
dente de provinde, o tenente de lie t,,?.'»' 
de infonlene. Joio José Ferreira, 010»^ 
do Rio Grande do Sul ' ''•,*1«U 

Qundi-o Uiatorloo 

O professor dr. Pedro Américo, que u ,A. 
mg .rança. ,i terminou o sou gri nJt ,u i, 
Oo 10 uictrot de largurt. repretcnitide a nríJ 
claiu çaoda ladipondmcia  do Utull 

Uo ti a -e et  qu.dro ao grande monuoie» 
to cm cuiuti ucçao na c lüna lo Ypyraatt, " 

üo^uoi ttnonto 

Ao mlnitiori d* justiça foi epreseaude u 
roquerimt nio oe Jacintho L ai de Va.conciliít 
que teve o aegumte dospa. hu : 

aProcuteos documentos requtrides a< ucia. 
tonada policiado S Paulo, <nla i»achami 
ditpoiição do iotereiitlo, tegundo ti iBfot. 
m.çôes oficiiet.a "' 

indomniaayAo 

Por decreto n. 0030 do 11 de Abril de INI 
determinou-se maicar a ludemoisaçlo qusie 
deve conceder aot agentes consulares bitillil. 
rei pela ccn:ossio gratuita do patttpcitci e 
vlttoi tot ettra geirot que enlgtta psri * 

Sotuoatú. 
A tret leguei dettt cidad.-, já te acham u. 

tontadoi ot trilhei dt Campauhii Sorocabiot 
Eiptra-to quo antes do fim do anno eatrutá 

eheguo ate á cidade aquella estrada de feiro 
—Chrgaiam 96immigrantts dtttintdci adi- 

verias fazendas do mualcipio. 

Bonita ooilooçBo 

No stu diário VAutoriti, o deputsdo Itapt. 
rialista Paulo de CatsagncC, escreve, t propo. 
suo da eleiçiodo velhocommunisiaFelixPyit 
per Mtrselho, a seguinte eurioia apreciaçãotj 
câmara fraocett : 

• A colltcçio vti ficar completa. Todas u 
atpirtçõei tociaei vão ter ceproientintei no ri. 
cinto legltlativo. 

Deputado vendendo a Legião de Henr», de* 
putauo soteneurs deftllis, deputa loa paitldi. 
riot dotexcotot da communa, ha de tudo. 

Jã tínhamos collegas ladrSes, agora vaitisj 
passar a tel-os assassinos » 

JLiosaçâu f ranooaa 
O sr. Barlo Ernesto de Latour, secretario Ji 

logeção franceza ao Brasil chegou ao Rio dt 
Januro paio paquete Niger. 

— O sr. Charles Peyrouton foi nomeado vi. 
ee-contul dt Frtnçs nesta província (residên- 
cia om Santos,) am substituição do dr. Ctrloi 
Boutquet, nomeado delegado de policia da 
c6rte. 

A imporatrii (viuva) d' Aliomanha dirigiu 4 
Madamo Sadi-Carnot, etpoaa do presidente da 
Republica frsncoia, unracarta da pêsames pelo 
fallecimi nto da seu sogr«, o sentdor Carnot. 

Esst cortetia foi muito notada no mundo di- 
plomático e produziu exceliente impienco. 

ooznpanuia Ituana 
Nt sottio de ante-hontem foitprtitaiali t 

tpprovado o relatório do ultimo ttmettre. 
Autoritou-to o pagamento do dividindo é* 

7 o/o do tronco. 
Foi approvado o ccn'racto do tmprottimo nt 

importância de 150 mil librai ao juro de 6 •/„ 
reigaiavel no prato de 801 nnoi. 

AJudanto do ordens 

Em dttt dt bontem foi concedida t «xone- 
taçlo, que pediu o capitão do otttdo-malordt 
teguot a clatse. Lula Augutto Soarei Weiff, do 
cargo de ajudante de oídom dt prttideoclt 
detto província. 

Part interintmente oecupar «te ctrgi f> 
nomeado o tenente de ctvtlltrlt, Firmine Uor- 
get Ba lagarde, que bontem metmo ent'Ou -m 
exercício.       

Kaoola ulliaar da odrto 

Em vltta do determinado na portaria do mi- 
nitterio da guerra de 18, foram mandadas coa- 
tiderar axcluidat doa cotpot t que pertencem 
aa praçst qua te acham matriculadat na eicolt 
irilitar da corte como tddidat e extrsnumera- 
ria* ao respectivo corpo de alumnos. 

Ao minitterio dt sgríenlturt e to de'egtdo 
do thttouro em Londres commuoicau-se que 
pelt superintendência da estrada de ferro de 
Santos a Jundiahy, foi remittida á directetia 
da mesma eatrada em Londres, * quantia do 
131:949(860 to cambio do 33 6/8 dinbeirot ster 
linot.         

ACulCa do diroitoo om dobro 

Communicon-te á thotouraria deita previa- 
cia, para oa doviooi tffaius, que Sua Alicia a 
Pnnccza Imperial Regente, em noae do Impe- 
rador, houve por bem, por tua immediatat 
imperial rasoluçlodo li do corrente, umtda 
sobre parecer de coaiolta da secçao de fateada 
do conselho da estado, indeferir o rocutto ia- 
terposto por Augotto Lcuba & Comp- dl de- 
vitio do tribunal do thesouro que confirmou o 
despacho da dita thesourana ausiontandu o da 
alfândega de Santos, que exigiu-lhos pagamea- 
io da muiu da direitos om deoio pele difl.ria- 
ça de qualidade verificada na coaferencia da 
abida de 130 caixas que snbmetteram a despa- 

cho em 31 de Jeoairo dellM omoeenundo 
-zeitoi.t» «n lataa * entre et quoet foram ea- 
contrad. t tnnt» com doce em caldo. 

Imiailgrantoo Itolfiaa 
Sulicit u do aiaiitario da faxeoda o da egri- 

cuitur. que a delegacia da iheteare naouaal 
aiü Lonuroa taja b.biiiude coa o creaito de 
U.õOufX» p.ra njemaieação da P-ts-gem dt 
ImiBigraatao a)a»tsdo* peto padre Vaaeoae. 

■oUoisador 
Ao cidadão Fraacitco Galmarãei, foi bonCia 

concedida pravMa para tollcitar aa comeria 
da capital, per espaço de ire* r ~ 

Acha «a prata, aa cadda daata cidadã, aaa 

A foiha da tarra da qae. aoite e  dto, tto 
destate ba ora baralho fcaforaal. 

Xe'BMUOfi«l 

O anaero pretonte é o IM 
Trea arufea sobre e 

MM. tobro falgiulti etc. 
lotareataateovi   ' 

Ualtawali» 

coU 

Foi aemisde o t» aeciiptarario da l 
na de tateodaoJeéo Fnacitee de SUv* P*w 
lhe,  para   iatwiaaateote exercer o ***£ 

dtdo «xaaeraçle dieta carga o 1» aaeilpiaraH» 
Avttts Augsste Vi» 



^v/nnmO PAULISTANO   24 de Abril da 
.•■»:-;3W*:6.».ir.- 

Dlau 

M»rtliu ót (J.iiBii , e no itio (1H 
na cua» Silva, O imea & Uomp. 

tf—a 

jyo, 33 d« Abril 

T.iearamm" <!• NipolM «anuneltio qut 
«aíi tugMtui** ImperlMi o comiiivt pirtlnm 
tiainlU eiiti* «An <>* t«ralaar ■ IUI «xcar- 
íio ji»«ndo rtgrMtir • 23 d* Junho to BHIII 
ia um ptqutu di CoaptahU MMitgarUt 
lUrttfMW- 

«rt ■ Europa o tr. Birio do Minora S«iua para a isuri 
Mtiior do Imparia 

Lula Nara. 6 aonoi, i.alUn i. fallaeida no hot.  ^^o 
pitai ilo cíiidâdc : «uglna dypbarici. (AUttUdo J^ueiro 

^dodr. SylvioMiya ) * 
,    Laoacio, 10 aiMai, fllboda Lula Qama, mo- 
,r»(ior na freguaii» do Biai ■ (ture auuiii* miÊmÊÊmmiÊÊÊmmmÊmm—mmmmÊimÊimm 
chronlca. (Atlaiudo do dr. Adolpho Luii.)i,M i VT ,» • ! 

Lucla tíranlati, a «naoi, italliaa, (ilhadí SDITAKS 
Gibvannl Cronlata, fullaeida ao tlojamcMo da         >A/AA**.. ^/  
(mmlgrtatw : atrampio. (Ailaaiad? da dr. Kai. i —^————————^——— 
aando da Barrai) « ,   , «„   „  ,     . 

Ben-.dlct •, 4 horai da vida, filho da Joiquiai > Oumprindo o nrt. 79 $ 1' do código 
voaquii, moraiur ai frcgatiU di U^aaolifSa : d« poaturai, uiamiei Hcj.lmr » J ii>.|ii>«uii 
Invlabi'! lada. (Anaiudo do dr. Aquloo)  .   .  : municipal oa aniiuaaa aegruintea : 

loimillir aguda.  (AUaitado do dr.  Macedo ■0 •m*re110' 
Soaraa ) 2 niwilhiw, pmtadaa de branco e  pre 

Antônio, tt horaida vida, filho do Aatoolo' to. 
Hí!?A7.!J

l,?r,,*?r. »• fr«»u."'* d.«.c»»?oU«,,>:!    1 beata tordlllia clara, f^rrud* k por- 

Vende-ae na Drogaria Oontral d« Jufto de aaai punuea, aeamariaa ou cuneea^Oea 

deputado pela província daa Ji Albuquerque, 
AUgí" 

Comiçi boja a Inipaeelonat o corpo policial 
o coronel Nlemeyer. 

Ângelo Agoitlal raipoade na Rtvttta Iltut- 
irtéãto artigo do dr. Joaquim Nabuco. 

Em Careagola houve aolamne commamon-^ 
cio i Tlra-Dintei, e craou-ia um Club Rapa*! 
bltcino.  Par em ocenlio faram cancidldn 
numeram Hbirdidai. fjj. 

Inviabilidade. (Atteitads da pirtiira Gourgue.)  x 
Maria Chrlitoíànl,  3 dlaa da idade, filho do tu^e>»* 

Io   doa   m^moa 
Sara no praao do a dlaa retirai oe.^ugan 

o a multa B mala deupeza, quo do con 
9 trario, «erfto poi.tos em baeta publica no 

diaV4 do corrente, terça-feira, ao   meio- 
Muni- 

» _ oaarn ^>ariiiaiiai,   «alia da Idada.   nino do   ">»B■"••■•• 
Cbagaran a aata cOrte oa ara. aonador Oaa- lullaae Henrique Chrlitcftal, morador oa ire.'    Chamo ao proprietário 

*'& SH^â^St^^SfSâkMã' ?UMíf 'ff ^"htfm aataa do tampo. <At.,' para no praao do 3 dia» re 
teatido do dr. Adolpho Oad.) 

SKUçAO mm 
Cáes de Santos 

IV 

iCorraf/ondancta) 

dia na porta do paço da Oamara 
cipal. , 

9. Paulo, 21 de Abril de 1888. 
2—2 O fiaral, 

A. C. áeSanta Barbara 

Provado como ficou, que a propoata aob n. 
Joad Pinta de Olivelri e oatraa aitá 

| fora do edital do 10 de Outubro do 1809. -— , .        , ,. 
rfa mili anaroii pari o cammarelo da provin- itrea praças do estylo rirem, que, dispen 

O dr. Ignaoio   Joaé de Óliveir» Arruda, 
juiz de orpbtas deata imperial cidade J 
de S. Paulo, seu termo, etc. 
Faço eaber aoaqueo preaento   edital 

de praça, com o praio da vinte diaa a aa 

Hobjpeua de commiaao ou perda doa iltrel- 
toa cuíicadiil- « p»r aeua titulua ou por 
faror da lei o. 601 de 18 de Setembro de 
1860. 

Outro tim tratando-ae de estremar o 
dominici publico du partioulai' no wuni- 
oipio aoimi referi i<>, ua cinfor.uidadu ob 
art. 10 do regalameatb ue 80 de Janeira 
IIH 1854, previne-H« a todoa oa intereaaa 
doii «ai geral M a cada um em partiruUr 
que, findo aqueile praio,, erio immedia- 
taraeute mudidas e demarcadas aa terras 
devolutan quA fio trem consideradas como 
tal, em virtude de oommitiau, afim de se- 
rem applioadaa 4 eoloniaaçfto nacional o 
estrangeira, precodidas as formalidadea 
do art. 68 do citado regulamento. 

K para que   n&o poaaam a todo o tam- 
po alleg&r ignorância lavre-se o pre«en 
te edititl que vai por mim aoaignado sen 
do afflxado nos lugares do costume e pu- 
blicado pcda imprensa. Eu Vicente Fina- 
mero, usc.-iv&o, 0 «atrevi 

Santa Cru» do   Rio Pardo, 2 de Abril 
de 1888. 

O engenheiro, 
Joté Hibfiro da Süva Ptrajd, 

(^ffn'!nro=Vícmítõ^^3eve3y7pMãr 

•mi 
C15*g?a A BL^u^âÜtiÍI-EíJ^ÍJi! elidas' Pattto^ol^Méa UNIGTamwMbéi 'aadoí ãí prrêÕõãVõpõnoiro^dõs auíito 

^ojlacta do Rio do Janeiro, edevarátomar Uc# ..lavada^. doTRES RÉlâ por klio.;;rl0St  j08é^baatiito   Pereira.ou quen 
PCM• •w' grammi aabro todaamarcidoriasqua ENTRA- ' d l     k     nnMiea, Sraoa 

- IREM OU SAHIRBM do parto de Sintoi, com |«u,ií T«!e>   n*8'»   "f1* * Pu0110* Pr»9» 
Chagaram da Patropolla oi ara. mlnlatrea do'•««»?<!*• da tntboa, michiaia para a lavoura, !de venda   e  arremaUçi), k quem mais 

Império a da agricultura ; amanhã haverá con-, fsrinha da trigo, aatucar a algodio oro rama; 'der e maior   lanço  cfferocer, em O dia 4 
■r   •*—'-'  <atilm tambam c^mo ficou provado que é In* .'JD Maio do corrente anno, quarta feira, 

l^^lottpmnteaial^ftdjOow^o^l^j! horB8   ^  miinhat em a porta da 

dente da câmara municipal deata im 
perial cidade de S. Paulo, ele. etc. 
Manda pelo   presente  edital chamar 

oonourruntca, por tempo   de   16 dias   ■ 
contar dapreseute data para o calçamen 
to da p>.rallelipipedos da rua da Conso- 

Peraira, ou quem laçSo ató o largo da igreja matriz. 
Aí propostas, aMiguadas, seiladas e 

fechadas derem ser entregues na secre. 
taria da câmara  até  o   Sm do refarido 

farancli da mlniatroa. 

. porque não maneiona o valor daa taaat > ., 
Iniuouraelo do orolonai.! PBlM l»»» w* «utorai ia luiaitaram a faaer casa de minha  rvsidenota, sita a traves, 

meitod. (arro-vla do Norteaantroncar.aa naiSl^^l.!0^.';.8'^! Çf«! JiÍLÜJí»» ls* d* *  .n-   '^^ 0.8;?U1.utS_be?1 *!-'*^ 
A 25 dar-as-á a 

.JW- 
áo Grlo-Pará. 

!    , 

COMMERC1AL 
Cambio a 2* 1/9, aitavel; cifé animado 

nlitencii 120 000 aiccii 

da propoata a. 6 sm ralação a datarmlaadita 
' eondlcoaa de vantagem, qua ia encontram con- 

1 j ilgaadii am outrai prcpjitai apraaaatadai ao 
| mesmo cancuno, o qua entretanto nío merece- 

-m t ram ai lympathlaa do informante da governo 
, ,     .   „ .    .   .       i. j«       1 imparia), Gomo andam apregoando oa defanao- 

Aa noticlaa do Havra o de Antuérpia dlo oi rei
r ^.VR^TA S IíII ANNOI M coNcaaalo COH- 

preçoa mala firmai 

{Do Centro TeUgraphico ia Imprenta). 

OOMMBROIAL, 

Entraram boja 3 740 laecaa da café. 

Marcado firmo. 
Exiitenda 149,000 aiecaa. 

TADOI OA OATA DA CONCLUIAO DAI OBRAI 
Tud.aiib<>m e raconhecana a grau a Irapor- 

prado. 
Secretaria da Gamara Municipal de S. 

Paulo, 20 de Abril de 188tt. 
O secretario interino, 

boja paiiara outra ordem da eooaidéra^Saa,}DertQaceuta ao  espolio do finado coronel Joaquim Ibbtrlo de  Aztvedo Marquei. 
que farão conhecer ao eo amarelo da Santoi a  b,.n(,iaRn Alvna Taixaira  k saber • 8—2 
a Província de S. Paulo, outroa loeonvanlantai ""K»8C0 Al\*a ieixeira, » B»De' • _™_ ____ ___ ,  

Uma casa de  sobrado, sita a travessa      pew reojbudona provincial se faz pu 
da Sé sob numero   um, desta cidade, fa- blico aos interessados, que por todo mez 
zendo Cüuto   como largo daSéesa ra de Abril vindouro, arrecada-se o   W aa- 
cituda   travessa,   avaliada pela quantia; m^tre sem multa do imposto predial e 
de trinta e cinco contos de réis (36:0001). com m multa de 6 *[, o 1* semestre; e 

E para que  chcgin ao conhecimento mais os impostos sobre seges e outros 
de   todos,   mandei expedir o presente e Tehiculos, capitalistas, casas de modas e 

tanciacommarclirdo porto da SÍatoi. iá p.laa »»*• doi,8,de i»'"»! ^e»'. q«« serio aifi-. bilhetes de loterias. Oonvida-se portan- 
avultadaa traaiac^Sea de aua praça, )« pelo."dos nos lugares do costume epublica- to aos srs. contribuintes   a effeotuarem 
movimento extraordinariamente  contlderavel; do pela imprensa. {seus pagamentos, 
de aavioi qua fraquantam eita porto. í    Dado a passado nesta Imperial cidade zo, 

BíJU dixer, quo.ocommerclo de eiportação , i   g     Paulo     aos  " ' 
untraram no|« a I«I aoccai as caie. e da importação repreianta annnalmenta uma ' S.,   V .„ w,.!?,,, 
Vondaram-aa 4.000 aaccaa ao preço da 4|800; somma auperior acmcoaTA mil contoi de r<ii uu, João «ennio 

a 41900. . fSO 000:0001009) e que em Igual parlado o parto etcnv&o de orpbaos subscrevi. 
-   ' {* froquentida por aivloi do toda a aipacta em] Jqnacio Joíé d* Oliveira Arruda. 14 

numero qua aa poda calcular auperior a 400,1*   mmmfiamm^mimimmmmmmm a *;•• i   ^. -.i .-_ 
carregando para cima de 250  mil tonaladaída;»ervloade tr«aa|K»rlo n»  barra     O procurador da canura, abaixo aHijjnado 
mercadoria»     . >      _ . t    d« Ribeira de Iguape. 

Tourinho de Oliveira, |paüí0f 20 de irfarço de 1888. 

Cambio 241/4. 
(Do IMMO eorretpoudentê.) 

BUetySee monlolpsee 

Foi daalgaado o dia 16 da Junho vindouro 
pin a aliiclo do um vereador da câmara mu 

dentro do  citado pra- 

Recebedoria provincial da capital 

O administrador, 
/.   Y. Ferrara. 

avua aoi Iniareuadoi que, no próximo futuro 
Sondo aulm, 4 da todo ponto laeontcataval, j peia repartição de obras publicas se asarclcio da 1888—1889, oi cortlcoi qua não ai- 

qua para oão latarrompar ou embaraçar o nw ;, Mi„„|.H „„. .«-Bbnm.aa nr.-inostas até5 "v6"1» deaccõrdo com art. 20 do vigente codj. vimanto do porto duriota a conitruçio «j.» jfaBseiente que receoem-M propostas ate, ,,, po,,,,,,, pag8rSo IQOJ por anuo ; aquel- 
obrai, 4 da maior coavenlencia para o con- ; o dia 24 de Abril próximo futuro, ao; fM qaa «tiverem conforma o referido artigo 
mcrclo qua a futura empresa do cá a—fique jmeio dia, para contratar-se 0 serviço aci«,spagarão no primalro perímetro, 30$ a no ia- 

'        -      > gando 20| cada um ; o qua ia faa publico para 
alaguem allegue ignorância. 
Paulo, 10 de Abril do 1888 —O procurador 

' João Anionio Bjptitla Roiriguet. 0—5 

invólucro o nome do proponente e servi-íe°nou"e'l.te's   P" oito dias, a contar da 

óicipal do Rio-Varda :Cil da prever que poierio roaultircoaiaquea-jcbada,  competeutemente solladas, com. 
—Para eleição da «a vereador da câmara' eiaa vatatorlai para o eommarcio, qua flcarí 

Bualclpal da Bragança, o dia • da Junho viu-: adatricto i« exigeoclii da futura amprata do-> 
douro. icáea—dona do monopólio do porto, lo-a a ne- 

—>ea» ; caaitria obrigação da üaaer oi aarviçoa do maa- 
fleourao | mo porto durante todo o tampo da eonttruc- 

| cio dai obrai, cobraalo taxa certa o datarmi* 
Nagou-aa provimento íO racurio do capitão ] da no eantraeto com o governo. 

JoIoEvangallitaMarcondta, contra a câmara I    Eita quaitãe merece toda a attançlo dogo- 

reconhecidaa ;   indicario  no!    Manda,  pelo presente edital, chamar 

O secretario interino, 
Joaquim Roberto de Azevedo Marque*. 

as firmas 
i o nome do proponente e servi-< -,—   » ■      , 

ço ao qual propõe se. presente data, para a collooaoSo de guias 
Os proponentes, em suas  propostas/,» ^e^f»^ sargetas, desde a casa do 

meacímario o local de sua residência, o M*** de Araraquara, em fronte ao Jar- 
preço por extenao pelo qual se obrigam £m.   »té » esquina  da rua do dr. Joio 

raUl^rv"^!^^ •"v"- • «•««*« <> «erviço durante a ««««»»F^ÍZ-tM   seiladas o fechadas, de- 
Saopajameato4a_iu«atU d.MgM». maa para a Importante praça commardalda do contrato aua será feito  segundo ^L^^^^^t^^*^ 

, ■> ■ 1     iSaatoa. t      ,„   .'presoripçOes do regulamento vigente,    i vera J ser entregues nesta secretaria ato o 
Desteoamento em «aatoe     L Neato lantldo ai pro«itaa aobniJ,a«3|r D   ^.^^^ w^ .    u   a 

.'doi in eagaahalro João Piato uoaçalvei,Gar-1 _    ~^7A-«_   _s     ..___i„ J.   -„«  í    Secretaria da câmara municipal de S. 
Omlalitarlo da guerra dirigiu ao da marl.* vilho BaiiSaaB.rãoda Ypaaama. Hotam^m tas em seguida ao encerramento ^^^Víp^^? ^bXda 188ÍL 

ab, ata data de 18 do corrente, o lagulnia ainda mala vaataioua do qaa aa aob ai. 4,8 e currencia e qua o serviço será contrata- ««»<>• i* *» Aoru ne wo. 
aviio: . 8 Jo ir. cngaahalro Mlraadola Filha a Baaait,' d0 at4 0 «reco máximo   de 4001000  an- c    * 

Eiiatindo na cidadã de Santoa um deitaca.  Joio Baptjiu da Carvalho a José Pinto da Oll- llaae8 

r^gíilJSÍSiaS. oM^&íufí ."Kia. referida, propo.ta. Mb «, 1. 3 . Saat»!     ^^ ^ ^ 0*SS,PttW1CM' S' 
dada um doi cirurgiõea do asarcito para a vlii-  auctorai obrigam-ae a montar durante a cona-  Paulo, 24 de Março de 188«. 
ta medica  do maamo daataeamaato. rogo a  trucçio ^o ciaa—o larviço provlto Io da carga, ' O secretario, 
r.exc. que, conforma lembrou a peiidencl* da   datcargt a atracação da nayioi, cobrando ai ^ ^ ff. de .Saíía» Olineim/uaior 
proviaela do S Paulo, am otfieio da 34 da Mar- maimaa taxaa da auia rupectivai propoitia, o ( „„| Ma—a—n 
ço ultimo, ia iocumoa alli detaa aerviço o ma- qua  terá da gr-nJe acoaomia  para m praça Qkg.-^ J. restearaeSe da pente 
Jico da companhia da «p^andlaei mirlnbairoi.  commardal da Santo., que entrara desde logo , . .    Piarahirba na elda- 

-——«■meeoaaB—  , no plano  goao  do taxn reJuilisi 4a metado .     ■earm « ram o-mrwmjrw» ma» «>«■■ 
L4oenoaa , daa qne «ctaalmenta paga paloi maimoi lervl-|    de de Guaratlusuetw. 

7 j ço». )    Pela   repartição de ob. as publicas oa parte doa promoventea da diviaao da fa 
Foram eoaeadldaa lieeaçaa: ,   \   Em mataria de concurrmicia publica aão ao fu 8a|eate qae recebem-ae prop-)ttas ató genda denominada Oachoeirn, sita neste 
«•S*»á!«««-•• ******&&*.S0*^0 V&l&^JS2JlSS*t.?i í!?..«uIL2 o dia   li   de   Maio próximo futuro, ao ;tauaicipio, me foi açrefentada a potiçío 

a execução das obras aci- seguinte :   Illustrissimo senhor doutor 
ma indioaüaa, aiçadas no valor de rs  juiz municipal,   dona Anua Esmerla de 
15:3401230, servindo de baie à eoncnr- Arruda, dona Dursulina Maria de Sam- 
rencia o orçamento o especificação dos paio. dona Gabriel» Vas de Arruda, 
trabalho j cujo exame 6 na mesma repar-Vespasiano   Vaz,   José Manuel Vaa de 

Jabetleabal 
O dr. Lula  Cândido da Rocha, juiz mu 

nicipal   nesta vilia  de Jaboucab^l e 
seu termo, etc, elo. 
Faço saber   aos que o presente edital 

virem ou dello noticia tiverem que por 

para provável, mo-, 
,„.„, ,,._    _    __ propoat-., aalvoax- 
presia declaração doa eoncurrante., tomo fiaa 
ram oa auetora. dta da a. 1 o a. 3 qaa axpraa- 

Barreto, promotor publico d-t eo-1 principio da concurrancia, para provavala a.. ,11. 
. Joio da Caplvary, para tratar do ãlfici(8ai da cUutulaa daa propo.t ., aalvo ax- , meio dia, para a execução das obras áci- 

da Mano» 
marca do S 
aua .anda. 

—Da traa meaaa, a João Gll da Aadrada Vat-  ram  
coneelloi, aserivio do orpbãot o auiantaa do .ananta e.tío obrigadoi a aceitarem jlém da. 
termo do Jabd. par» « meamo fim. ' clau.o'a. diudaa pala lai da 13 de Outubro 

  do 1869 o coadlçSaa do adital. oatraa eoadlçoea 
Oauapliiaa ' ÕM (oram JULoÂDAiMccaaiAãiAa PARA uLAácsA tiçfto facultado aoa interessados. 1 Sampaio, Olaudio   Vas de Arruda o sua 

1 DAS cBaiOAçSsa aacipaocAa DA» PAHTI. COM- j    Ag propogjM^oatro do pMsi.serSo en- mulher, Bvaristo Vax de Arruda e sua 
Domingo, ao •* *•• ■w,r«M«i|»' íl!^?, ""'ÍÍT.ÍÜISl ,„«ta.i0 ..ta artlao ouiado la- Urogues nesta directoria em carta fecha- mulher, Joaquim  Matheus Corroa e sua 
™t'fcbK"«ViV*0^^^ competeutemente aelladas, com as muiher, doutor Canudo Pereira Barreto 

\ reaaa 
i do. poita n. 6 do tr   Pioto do Oliveira o outroa, mulher, Canudo   de Sé 

graode 

^lOw.wa.domtaiO.tMtamlfraataa.ae.*  p0I,. .    "   '    • /  ^V•|"',","0 ou,:,'•';.i.. serviço a «• propO^e. \iv.ao^   SUí    . 
^StláSaSíSbb^rt^l^MM O,propone^tea^encionari.também Barreto, Major Saturnino W-TaUes de 
raallaou-aa a Inaugoraçio da fabrica a vapor /o não acha como ndi rasão alguma da^preta-, 0 ^^ de sua rosideacia, o preço por ex- Castro e sua mulher, JoaoUaptista^rer 
da refinação da at.acar. que acabam da montar  renr.ia  da propoata 
aaita cidadã oa ara João Prooat Rodevalho dt coovaacldoi. 
C.i                                                                 . r4 aacoatrar 

O aattbeleetaaBlo fal «aho vlahado, faae-. fi aobqaalqaar ponto do vlatt qoe —  —;. - ■        • 1 . ;. ;  ,,.•»■ 
eí^io t^aw maíbiolimoe p«íaium«ata.   daro. . probatórios  das   h»oilitaç0ea que   pos- BaptisU Ferreira e sua mulher, Antônio 
A'i paaaoaa qua a>ai.tlram 4 inaogaraçto fixa-,    E'» da taxa. mal» alevad»», 4 a dapraso in- gu,m e  gUjeitar-aa hto,   na occast&o do Martins   de Oliveira o sua mulher, Ma- 

^cZ!!:^*rto'to fc^,^M^-^d^í^4S^^.«r^hrí^^ 
— cervaia. ^,^ «,« /j»or<i»«<a doa auxili.raa do gov.rao, to vigente. Mixail   de   Carvalho o SUv» e au» mu- 

[ come aftrmoe o Carrete A 5MIM. |    Oeclaa-ae que as   propostM   ser&o lher, tolos con-pr opnet ariof o M- 
1   Também nlo 4 para mano», tam tanta gaata  ^^j em  gegnid» »o encerramento Ja cios na  fasenda  indivisa  denominada 

1 ae' oraduada na eaa«i.........  j ooncnirenoi», ficando oa proponentea au- • Cachoeira  ou   laaenda doa Pintos, sita 
! jeitos na oeeaaitodo oontraeto a deposl- neste município, a qual confina de um 
. tar no theoouro provincial, em dinnairo indo com o no   Mogy, da outro, com a 
oa titiflo* da divida publica, quantia (JMondn do Calleeido ManoelJooé do Amv 

'equivalente a 10 % do preço aceito.        ■ ntl, com a de Joaé Oonçalvea Chaves e a 
j '■    Dirretoria geral de obras publicas, S. \ de Manoel Mendea  doa Santos, de outro 

etrea dê'obras Panlo, 10 da Abril de 1888. ; Udo com os faaendas do Serradinho, Ti- 
líiIViõderruíando pande.• deixam a. | r.io Sallu «í^*^*^.       f J«c« « • do «««o, J. o«troAflnalmei.|. 
familiaa expoataa áa intomperiea. Wcr^Uno 

ue da parte   dollea houver/Undada aen 
teilagú   de limites, ao correr-oe a linha 
per^metrica de cunfrontaoio da faaenda 
lividemU   com   aa   Umitrophea;  vem 
igora re jiiurur a v. a. a citaçfto doa con- 
lomlnos .-. confrontautea   constantea daa 
luas   li«t>ts Juutas, adoa  oaaadoa cora 
suas rea, uctlvas  mulheres, a doa meno- 
res puberea o a de pesaoM m elles equi- 
narada* eonjunetamente com seus pais, 
.utore- e curadores, a dos impuberes na 

pd^soa de aeus paia e tutores, bem como 
o do dr. curador geral de orphtoa ; tudo 
para na primeira audiência de seu julso 
virem apresentar seus títulos, nomear o 
ver nomear   testemunhas   informantes, 

ue deponham sobre o lugar e identida- 
e doa marcos e sobre os antigos rumos 

das sesmariaa (que todas elias afio medi- 
das e demarcadas), louvar-se em louva- 
dos, piloto, ajudantes de corda e balisa, 
que devem proceder k aviventaçio dos 
rumos, divisko e demarcação da fasenda, 
e ficarem   finalmente scientes do lugar, 
dia e hora que por v. s. for designado 
para  o   começo  dos  trabalhos, com a 
cláusula de ficarem também citados para 
todos os demais termos e actos judielaes 
da causa até final sentença, sob pen» de 
revelia ; dignando-se v. s. ordenar que 
as citações sejam feitas: (A) por detpa 
eho, aos interessados que residirem deu 
tro da vilia ou em seus arrabaldes ; (B) 
por mandado, aos que morando fora da 
vilia e de seus arrabaldes, residirem to- 
davia dentro do termo de sua jurisdic- 
Í&o ; (O) aos que residirem  em  alheia 
urisdlcçto, por precatória, que os sup- 

plicantes protestam expedir para todos 
os pontosdaprovincla,ei>peclalmente para 
Araraquara, UibeirSo Preto, 8. Símio, 
Belém  do Descalvado, S. Carlos do Pi- 
nhal, Limeira,   Rio Claro, etc.; (D) por 
edital,   aos  incertos  e desc.nliecidos e 
também aos que por ventura nlo possam 
ser pessoalmente citados pelos três mo- 
dos   acima expostos, visto tratar-se de 
um caso especiallsslmo em que mutíoa 
eãa os int«reisados, todos devem <er ouvi- 
dos e ^ difflcüimo sendo impoesivel etloí-oa 
um a um   (Macedo Soares, mediçko de 
terras 2 ed.   n. 120 secçto E.—B, pois, 
além daa citações pessoaes por despacho 
mandado e precatória, os   supplicantes 
requerem   a v.  a. noa termos da ord. 1. 
3 tit. I § 8, reg. 737 de 25 de Novembro 
de 1850, art. 53 §8 2 e 5, Pereira e Sou 
za Primeiras  Unhas, ed. de Teixeira de 
Freitas § lil na.   1 e 4 ; Bamalho, Praxe 
BrazileiraSll4,e para ae evitarem futuras 
allegaçOes de  nullidade, haja por bem 
mandar afflxar, nos lugares do costume 
sob pregfto no acto da aflixaç&o e no da 
retirada e publicar nela imprensa, edi- 
taes com praso de 80 dias citando cha- 
mando e requerendo a todos que tiverem 
interesses na fazenda, ji como condomi 
nos, jà   como   confrontautea a virem a 
primeira audiência   depois de findos os 
30 dias,   assistir a propositura da causa 
e conseqüente   diligencia   de mediçto, 
divis&o e demarcaçio na forma requerida 
sob a pena  eomminada, devendo o edi- 
tal conter a declaração do lugar, dia e 
hora das audiências ordinárias e do cos 
tume, em que  comparecer devem os in 
teressados. Nestes termos pedem a v. s 
que   autoada esta com (os documentos 
juntos sob n. 1 e 2, se digne deferir, no 
meando um curador in {item aos meno- 
res, curador que, depois de juramentado 
se: k pelo eserivfto do feito citado para oa 
termos da presente causa. Do deferimen- 
toa speram receber mercê, sobre três es- 
tampilhas do 200   réis.—Jaboticabal, 14 
de Março de   1888.-0 advogado, Joio 
Alves da Cunha Filho. Em a qual profe- 
ri o despacho   seguinte:   Autuada,  na 
forma requerida. Jaboticabal, 10 de Mar- 
ço de 1888.—Cândido   da Rocha.   Em 
tempo nomeio   curador in litem aos me- 
nores o solicitador Luis do Amaral Car- 
valho que prestará juramento.   Era su- 
pra. Cândido da Rocha.   Em virtude do 
qual e em seu cumprimeuto se passou o 
presente edital   com o praso, deSO dias, 
pelo   qual  enamo, roqueiro e notifico a 
todos que tiverem interesses na fazenda 
dividenda,   já   como   condôminos, jâ 
come  eonfrontantes, a virem depois de 
findos os 30 dias  k primeira   audiência 
deste juixo, que são dadas todos os sab- 
bados, ás  11 horas da manha, no par- 
da câmara municipal desta villa.afim de 
luuvarem-se em louvados, piloto, aju- 

Ae propostas oerto entregues neata 
direetoria, em carta fachada, oompeteu- 
temrute aelladas, com aa firmas leuu- 
nhaeidea e nu invólucro traráo o nome 
do proponente e deaignaçto do aervi- 
ço. 

Oa proponentea menciunarko o local 
de aua reaidenola ; piovarlo, quando 
nfto profioaionaes, aa auas habiütaçOea e 
ficam aojeitoa por oooasiio do contraoto 
a depoaitarem no theoouro provincial, 
em dinheiro ou títulos da divida publi- 
ca, quantia equivalente a 10 % do pre- 
ço aceito, sujeitando tu ás demais condi- 
ções regulamantarea. 

Direetoria geral de obras publiess, S. 
Paulo, 17 de Abril de 1888. 

P. d» Salle* Oliveira Jnuior, 
80—3 Secretario, 

"'■   _ .      J. ,    L    . "M 

AVISOS 
Dr. Marcarlde, medico, tem o 

seu consultório e residência á rua do Ge- 
neral Osório n. 58, onde attende a cha- 
mados a qualquer hora, e dá consultas 
daa 0 ás 11 da manha. ; 
' Salio da~barbairo da JÓ.é Cuitodio Párãíri 

ds Castro. 
Rua da Santa Ephlganla 08 A. 
Ad-voaadLo.— O   dr   fauipbil.  Sãnõn 

frei9 it Carvilho, advogado  tom oa «ia. cor..« . 
i«lhif'ro  Duarte de Atuvviy a dr- Jo5o Muntal» 
ro, na J.» e »• in. 'tr.aia, á ; ua da 6. Be c*.o n. Í4. 

A.í.t((Brfe a cbauiado« para qaal^r.at pSnte da 
pro i/ieia. 

AOVOOADO, 

O bacharel Afrodi.io Vldigal poda aer pro- 
curado dai 10 borai ao meio-dia em teu eicrip- 
torio, á rua da Boa-Viata n. 18, de maubS, a do 
tarde na caia da aua reiidancia, no 1. rgo de 
Arouche n. 60. 
' Dr. Maeanie Hoaree, uiedico ex- 

interno da clinica do professor Torres 
Homem e da casa de saúde dos drs. Cat- 
ta Preta, Marinho e Werueck. 

Consultório. Largo do Palácio n. 7, úo 
meio dia as 3hor».-. 

Residência rua de S. Joio n. 18. 
Modleo baiuwo|)at>ii«.~«Uir. Leo- 

Soldoãamoã,coui>ulta8daã 10 ás i* lioir.s 
a muuhã, chamados »■ qualquer hora, 

na Drogaria Central Homooopathica, lar- 
go de 8. Bento n. 86.  

D xv kPolliardoOavaUxeíro 
Medico, Retido no Largo da Palácio n. 4. 
Chamado, por aicripto a qualquer hora. 

maamo durante a noite, bom como para o ia- 
tarior da província. 

Cooaultaa daa S 4a* a das 2 it 1- 
Molewtlaa dlo peito e ao aoi*a- 

ódio—MEDICO.-- O dr. Marro. Arrueis mu. 
dou aeu consultório t residência para o largo 
da Sén. i3, oaii'i «tteade a cbamadot a qual- 
quer hora e di consulta* da. 7 isq -u manhã 
tt do 1 a* 3 da tavd«. 

(Jhamadoa paio telehone n. 4.r 

Advaetaeia.—ü advogado Porürio A. 
figueira d'Aguiar, tem seu eseriptorio á 
tr/f,~esi;a da Sé n. 8. Hesideucia mu Epis- 
copal, 10. 

Ufc«'vak*iJi 

t 

■retertora daelaaMopera-, iíV«tlg7adlVtwiaíeb^doreBaiSaa ponde.ifljijMreJonhocidase   no invólucro tra- o sua mulher, FabianoPereira Barretoeiv^   . .       balisa. nomearem e 
íosa. contra oaartlgpa doa deraoioraadajro-!r4ool|oma  do   proponente e indieaçáo sua mulher,   Antônio de Paula Baneto "*°a nomear testemunhas informantes, 

apresentarem seus títulos, ficarem scien 
tes do dia e hora de mediçio, divisão e 
demarcação, assistirem á diligencia e a 
todos os termos do processo da cansa até 
final sentença, sob pena de revelia. E 
para que isto chegue ao conhecimento Íaraq 
et d 

Cândido Leonardo do Espirito S»nto, 
Benedicto Antto do Espirito Santo, Oui- 
Ihermina Cândida do Es; irito Sauto, e 
Catharina Rosa do Espirito Santo, agrtu- 
decem sinceramente a todas ''s pessoas 
que se dignaram acompanhar a rua ul- 
tima morada os restos mortaea de seu 
presado irir-ã^, o alferes Heverlano 
Verlealmo de IJoia ; e de novo re- 
gam a seus parontfs e pessoas do sua 
amisade «obeequio de assistirem a mis» 
sa do 7* dia, que pir alma do mesau) fi- 
nado, Se resará na greja do Couvonto 
da Lus, quinta-fei a, 26 do corrente as 
8 horas. 

Por mais et te acto de caridade, e roli- 
giio desde já se confessam eterum) > ut > 
agradecidos. 2—1 

Luis Joté de SanfAana Cardim, Joaquim 
Jotdda S.nt'Anna Cardim, Anna Francitca do 
Borgaa e mala parentes agradecem a toda. >s 
pcucaa qua acompaoluraiTi o. rc.to. m< rtats 
de .ua asmpra lembrada irmã Hoaa \I>9- 
vi» da CMaroaa á .ua ultima rooradi; a 
de oovo togam o caridc.o obiequio de s.sistl- 
ram i mlt.a do 7* dia, que terá kg^r larca- 
feira, 34 do cortaola, 4. 8 hora., na egn ja doa 
- M confeuam eternamente 

2-a 
R-medio., paio que 
grato.. 

"liT^igiTil-iriTir 

A 31 do correaw, aa vtagam deau cidade 
Ma Clsro owrrea ama creaafa 4a uma família 

Param lldoa aa egr«ia da S. Pedro, 00 dia 2» 
dé Abril, oa aagalntai: 

Deaaia DalPeasoMoa Aaiartattt Cratalla, 
ittllaaea. 

tCTdto TaadM com CTiamHai Metchae. 
SaatrUcoa. 

1 PaWas Msria das Persa, 

 -.. ____ daa Saataa . 
UtedaNaactaaeaM. braaiMrM 

. N«aaU>adoalii<M,i tardo, •ItaUaapEmUie 
Lneae di<par«a «raeaea tkaa da revolver ae- 
Wa aa guaráaa arbaaoa aa. 31S • U» racabaa 
daaqaallottaakallaaangtfedeMnfiesaa- 

o 

tméeMrÜi 

oraduada as canoa, 
"Soalas^ de Abril de 1888. 

Desastres de S. Paulo 
Pede-«e  a   attençlo   das autondadra 

eompetentea   para 

Eaton alegra e contente, 
Com grande sattefaçio, 
Que vae deaapvareeeado 
A casa doa quilombolaa 
Da ma da Conceição. 

S» Panlo, 37 de Abril de 1888. 

OmortoPe* po»wpadw»>ü/w<ft««to- 

Ao commercio e ao publico 
-   em geral 

Partieipamoa qne aeabamoa da 
am grande aortimento deA«tí»Let«a 
tieo Pnaliataao, ramedio efflnax eonV» 

ptlnlae sodorifiees de Mea 
es qaa cara aff<eç0«s sulaanares, de 

fluxo, conatip^flee   ou bromebitea. e a*. 
■M todoe oe preparado» do phar- 
ticoLüiCvUM. 

O engenheiro J >aé Kibeiro da Silva Pira» 
já, ehefo da  eommissio de mediçio e 
deseritainacao   de terras devolntas do 
Valia   de Paranapanema, por nomea- 
ção do  governo geral, jais comtniaaa- 
rio de cada nm dos mnnicipioe de que 
ae compOem as comarcas de Lençdss e 
Botneatd,   nesU província da 8. Pau- 
lo, por nomeaçio os forma da lei, etc. 
Faço saber qne a. exe. o ar. presidente 

da provinde, por offleio da 33 de Março 
nitimo,  determinou-me   que o praso de 
■eis   meses   (%   contar de 34 de Janeiro 
próximo  pas adoj Cuiteedido e já pr<>ro- 
gado,   conforme o declarei em edital da- 
qaelia   data,   par» proceder á legitima- 
ção das poasas e revalidaçio das aeema- 
rios oa   eoneessOea do governo geral oa 
•rovindal,   exiatontae   na* oomarcas de 
Lençdei 1 Bjtncatá, deve eatender-ae ex- 
clusivamente «ara o mnnieipio de Cam- 
po* SOVü* de Paraaapansaa, cuiiprn 
1. ao*  iatesêeaalae  requerer destra do 

■ <estrigiiis[lir r WÊÊt0tt 

com a faatenda do falleddo Joaé Antônio 
de Athaydeeeom as d» Boa ViaU, 
Bomfim e Fasendinna, como indo se 
pôde verificar doa documentos Juntoa 
Sob numero 1, eopedalmente daa certí- 
dOeo extrabidae do livro de registro de 
torras deste município ; eeUndoossnp- 
pllcante* acedrdes em promover a divi- 
rto e demarcação da meam» fasenda, as- 
iim das três sesmaria» do qu**lla se com- 
põe, (cada qual do uma lagoa de tertada 
etrcsde fondoe), esmo de suas sobras, 
(ealealodas estas ea dnas e meia legoa* 
de comprimento, sob main legoa de lar 
rural, (citadas certidflea), afim de aasig- 
nar-OT.Mp»rar e deetingnir ae no torre 
aa pfii-indiviao o quiahto que cabe a 
onda um doe oomparta* ; esundo eolea 
ea aua maioria de aoeArde com oe aap* 
plieantas em preaover dita divisão, por 
virtude de eomproaisso celebrado em 
iitúo eoneiliatorio, onde previamente fo 
ram chamado* todo» o* condômino* qo* 
podesaea transigir, e onde oe snpplieaa 

SANTA CRUZ DO PIQUES 
Tendo-se de solemnisar a festa da Glo- 

riosa Santa Crus do Piques, no dia 3 de 
Maio próximo futuro, conotanta de uo- 
venaa e missas na respectiva espolia, o 
abaixo assignado convida a todos os de- 
votos a comparecerem ás rolemnidades, 
e roga aos meemos qne quiserem c adju- 
var a fobta, depositar suas psmolüs, no 
altar da referida capella, ou em mio do 
abaixo assignado. 

8. Panlo, 31 de Abnl de 1888. 
Antônio Jott. 

de t.dos mandei   passar o presente edi- 
tal que vai ser amxado nos legares do 
costume com as formalidades requeridas 
e do estylo e publicado pela imprensa 
decapitai. Oado e passado as 17 dias do 
mei de Março de 1888. Eu Joio Evange 
lista Homem escrivio interino o escrevi; 
estava competentemente sellado. 

Luix Cândido da Rocha. 
(3 vese* por semana).        5 

^TKS5a3S1555J«5r^ã35S"" 
Pela repartiçio de obras publicas se 

fas sciente que recebem-se propostas até 
o dia 1* de Junho vindouro, ao meio-dia, 
para contratar se a ccnstrucçio de uma 
ponte de snperstmctura metalliea, com 
encontros e pilares de pedra sobre o rio 
Parahjrba, em Quelns. 

Sio condições da eoneurrenda : 
1*. Apresentaçio da planta, elevaçio 

eseeçio transversal da obra na escala 
de 1:100 e doe detalha precisos na se- 
cala de 1:10: 

«•. Deaeripçio do prejeeto acompa- 
nhado do calculo du díaensOa • da re- 
sUtenda das parta componentes da 
obra; preserevendo-»e 4 metroe par» 
largara do estrado, extensio igual á da 
ponto antiga, altura minima de um me- 
tro adma da maior enchente e carga 
movei de 800 küogrammes por metro 
quadrado de estrade ; 

8". O preto  total  até o a»ilaode,_.    . 
«hOCOfOM  «mprebeodidoe  «•••^^j    g^L,^'"iJ   name  da ourin», 

daseabeeeirae ; ejosjQdos ,?ner<íutót"tÍTO*   T^V&ÊÊÇ * 

DR.J10i\lM0DECra 
MEDICO K 0P8RÀD0R 

ÜSPECIALIDADE 

Moléstias dB senhoras 
Formado pala Real Universidade de 

Mapola e approvado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Jandra, dá consul- 
tas das 11 as 3 horas em aeu consultório 
ma J01J Bonifácio n. tt (antiga rna do 
Ouvidorl e aceeitachamadospor eacripto 
a qualquer hor^, taato em sen consultó- 
rio como em sua residência á rua do dr. 
Antônio Prado n. 1. 

Aeeeita tambea chamada para o ia- 

V. O praia do eomeçj s cc-r.t •aekM doente       40 -3M' e -ab,. 
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Internato e Eztdrnato 
instruoçáo   primaria a  saoundana 
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ot 
pro- 

alumnoi 

Este eat»bel«cimento. fundado em 1880, aohft-se omnisado com todo* 
elemeutoa prooiso». par» wtUftiMr, qu»ato poMlTel, M* JUíUM flui » aue aoj 
peq, tomando • MU cargo a «duwçlophyíloa, moral e intelleotual de» r 
ano lha forem confiados, desde a inatruoõio primaria até habihtal-os para 
tricuia em qualquer academia do Império. ...... 

O edifleio em que funcclona actualmeute o collegio wtà aituado em um doe 
bairros mais apraeirels da capital, com grandes recreios arboriaados.horta, jardim 
e vastas accomodaoOea satisfasendo a todas as prescripçOes da hygiene. 

O collegio está provido doa melhores elementoa notados noa estabeleci» 
mentos congêneres, 

A Taliosa eooperaçlo de professores illustradoa e conhecidos, a pratica do 
magistério que o diwctor tem exercido eacrupuloaamepte durante doae annoa, o 
habilitam a corresponder a hpnrosa confiança que lhe teem sido prodigaliaada pa- 
ios dignos paea de família. Continuar a merecel-a formando cidadtoa morigera- 
doa, mstruidoa e ateis k pátria, eis o que aspira o director. 

O collegio pode ser visitado das 7 horas da manht ia 0 da tarde 
DlresfC* 

A direcjio gemi do estabelecimento i 
exercida somente p^lo director. üm dos 
professores, porém, na sua ausência e 
por delegaçko sua poderá dirigir a par* 
te disciplinar e pedagógica. 

Cura* de KmtnAm 

O ensino geral é dividido em primário 
e secundário. 

Prlnaitrl* 

Leitura, calligraphia, elementos de 
arithmetioa,   grammatica   portuguesa, 
frammatiea francesa,   exercício de ro- 

acçto. 
Cara* ■eewkdarl* 

Portnguei, franeei, inglês, latim, al- 
lemio, italiano, geographia, historia, 
chorographia e historia do Braiil, phi- 
losophia, rhetoriea e poética, arithme- 
tica, algebra,geometria e trigonometria. 

CendieçSea «•• 

As penadea devem aer pagai por tri- 
mestre adiantado. 

ensionUU  1601000 
Meio-penaionista  1001000 
Externo do curso secundário. 451000 
Externo do curso primário   . 801000 
Materiaes  81000 

O alumno pensionista, de qualquer 
dos cursos, pagará por uma aó vei, no 
acto da entrada, a jóia de 401000, para 
ter direito ao uao da mobília de dormitó- 
rio, lavatorio, refeitório e rouparia, as- 
sim como dos instrumentos de ensino. 

As aulas do curso de bellas-artes pa- 
gam-se  em   separado pela tabeliã se- 
guinte : 
Musica instrumental.   .   j   .    341000 
Piano 341000 
Desenho 341000 

O collegio encarrega-se da lavagem 
de roupa, mediante 6 pagamento trimen- 
sar de 301000. 

80-33 

O pá" que tiver no collegio três filhos 
terá o abatimento de 10 *(, sobre as pen- 
aOes, e o que tiver quatro o de 15 */• 

O trimestre será contado do dia em que 
entrar o alumno, e uma ves começado, 
considera-ie vencido e deve ser pago in- 
tegralmente, ainda que o alumno este- 
ja em ferias ou tenha faltado as aulas 
por qualquer motivo. 

Quando tenha de retirar-ae definitiva- 
mente do collegio algum alumno, seu 
pae ou tutor deverá avisar ao director 
com antecedência, afim de que este poa- 
aa dispor da vaga que se vae dar : aqual- 
le que o nio fixer será responsável pelo 
pagamento do trimestre seguinte, por 
uso que, sendo as despesas certas e cal- 
culadas para um numero limitado ie 
alumnoa, o collegio nio pôde ter loga» 
ros vagos, sem grave prejuiso de MUS 
interesses. 

E' permittido ao alumno sahir aoa do- 
mingoa quando nio tenha commettido 
Salguma falto no correr da aemana.   Só 

oderá sahir noa outro* dias acompanha- 
o por aeu pae, tutor ou correspondente, 

ou por ordem escripta de um destes. 

BmMval 

Um temo preto, 4 ditos de brim, 
Bamiaat brancas, 3 ditas de dormir, 
pares de meias, 6 lenços, 6 ceroulaa, 
toalhas, 4 fronhaa Í0,"66 por 0,"86,) 
colchas, 0 lenoóes, 1 cobertor de U, 
ceroulaa para banho, 3 aaooos para rou- 
pa suja, I sobretudo,! par de chinellaa, 
escovas para unha* e dentes, pentes de 
alisar e limpar, tesoura para unhas. 

Ferias 

O anno lectivo começa a 1* da Feve- 
reiro e termina a 16 de Desembro, co- 
meçando entlo as ferias geraea. 

Alem das ferias geraea, domingos e 
dias aantoa, aio feriados : os dias 7 de 
Setembro, 3 de Desembro, a Semana 
Santa e os ties dias de carnaval. 

O DIRECTOR, 
4m Ammvmàm 

- Pedro Chiquet 
ATÉ 30 DE ABRIL 

Ver para crer 
wm 

Completo e rico serviço de prata ipara toilette, de 5801000] 
de custo ; nquissimos talheres de prata, e prata dourada, de 
custoso e fino   trabalho, custo de 240S000, 3001000 e 4001000 ; I 
relógios de ouro James Paula 2201000, e uma  infinidade  dei 
objectos   de   brilhante  de apurado gosto e pelos preços do] 
nnsf/v custo. 

0 annunoianta 
Recebe sempre encommendas de jóias de seus 

amigos e fregueses* sob desenhos, os maios modernos 
trabalhos, bom gosto, elegantes e fortes, e a preços sem 
competência. 
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▲ ua. KEna: OBS sxEoaa 

Hamalbetes lom 
LtPIVERmPÂm 

Mascotte 
btnoto deGoiylopBiito Japáo 

Ml 

BSCNCMS CONCERTMOAS C^» OUAIIDAOE EXTM 

Grande Êxito ha mais de 80 annos 

XAROPEOEBLAYN 
# UCIMUI piU iHHeUrti <I InbM di Hpirti U miO 0 

£•(• Mméitmmmni; d» ubor êgndanl, 
4 êdoptãdo pelo»  mtlhoni  Medico» d»  Porii 

OEFLUXOS.QMPPE.TOSSE,DORES DE SâROANTâ 
CftTARRO PULMONAR 

«RITAÇÓES do PEITO, das VIAS UMNAMAt 
e da BEXIOA 

PARIS—PhamtoiaBLATN.S, AvenueVIctorlâ—PARIS 
AWN/tas sai lodu M prlntíf»» Maneastoa 

O znaltior 
FUMANTE 

éTp t.r^""íL'L '"^1!^! """""'^ "^^ 
O malhor 

fUR0«NIt 
O 

0P0DER0GÉ 
(MUMf «06ll 

legitimo è selíado 
com um rotulo 

impresso em 
aUATRO CORES 

Rio  ha  Puiyante 
algum que tanba 

sabor mais agradável 

OAaAL.raKRK 
II, tulm*,toa 

»^pppF¥Tnpwpí7npppnpppp^y 

PAPIER FAYARD et BLAYN 

A NEW-YORK 
New-York Life Insurance Gompany 

WMilIlilüliMliilKI 
DOS ESTADOS-UNIDOS DA AMERICA 

Fundadada em 1845—43 annos de prosperidade 

üniea Companhia Estrangeira de Seguros de Vida autorisada a funecionar 
N« 

Império do Brazil 
CAPITAI CERCA DE RS. 17S,000:000$000 

Renda annual cerca de rs. 
Deposito no Thesouro Nacional 

40,000:000*000 
200:0001000 

Sinistros pagos no Brasil 

NOACBS 

Jeseph Morri*  
GumvaMatut  
Victor Scbcitlia  
JoioJotéF. da Gulnarlet  
Dr. Cândido Qairlne Bwtot  
Jate Joio Ribeiro  
D. A. A. Dohrmm  
Jai4 RadriRues d* Sou»  
OasttM Wedtklad  
Joié Soarei Pereira  
PaaloEmilioWUlmeridorf (aMaiiíatdo).   . 
Tito Anioaio da Rocha  
Gari G. A. Híln (luiddlo)  
Qutuvo Tkeiaaa.   .   .   .   •  
Je*4 Amado Meadet.  
Aatoaie Soares Pinheiro  
JoU Gome* Campello  
Dr. Aorsllaao de Aaarsdo Monteiro . . . 
AlUa Jaaaoa  ........... 
Joio Bslio  
Henrique Eolallo Oorilo .'.'.'.'.'.'. 
Henrique Barbosa de Amoriia  

í^rw^r^! ::;:::: 
[Florentino TeUet de Menexea • . , . . 
IO. EmlUa R. Moreira de Queirós .... 
•rheaias Arylmifo Ferreira Chave*.   .   .   . 

Jeaa Luto Seiler («uicidio)'. 
Alexandre Ferreira Pinto  
Aatoato Navarro de Siqueira.  
Arnsmiro Loyola  
Maria Auguata da SUTa Lima  
Dr. Fraacuco Ildeíonio Ribeiro ,de Meaeaee 
DrteuKhTonGrautrt (tuieidio)  
Jee4 Augnato da SiWa.   .  
Francuco L Sarapio  
Frederico W.  Mack  
JoU Pereira Haariques  
ioteJ. Harding  
J. A. de Maicareahaa  
Renward Wuritembergar  
F. FritKh  
J. L. P. Rocha  
Dr. P. P. C. Cbaatsnot  
Alice Abrabla PesiOi  

LUGARES 
raanios 

rAOot ATí *! 
MOKTS 

Rio d* Janeiro 
KM de J.neiro 
Rio d* J.neiro 
Pard. . . . 
H»rá. . . . 
Pará; . . . 
Rio de Janeiro 
Pard. . . . 
Rio de Janeiro 
B.hia . . . 
aantoa. . . 
Cea i . . . 
Rio do Janeiro 
Rio de Janeiro 
Pard. . . . 
Pará. . . . 
Bahia . . 
Rw Grande do 
Pernambuco. 
Pará. . . . 
Perá. . . . 
âlanáos . . 
Rio de Janeiro 
Pernambuco. 
Oeatarro . . 
Bahia . . . 
Deaterrro . . 
S. Paulo . . 
Rio do Janeiro 
S. Francitcodo 
Rio d* Janeiro , 
Santa Catbarina 
B.hia . . . 
Maceió. . . 
Pará. . . . 
Ria d* Janeiro 
B hia . . . 
B.hia . , . 
Para. . . . 
Pernambuco. 

Saotot.   ■   '. 
Caaapos   .   . 
Peré.   .   .   , 
Bahia  .   . 
ConaerTatoriá 

Sol. 

Sul. 

45SI800 
suagduu 
aiágüüo 
4UUMMU 

BiíÒOO 
um*» 
ingeoo 
1VMÕU0 

luMUUUU 
i:lfiu&uue 

4&4^u 
i6o»80« 

l:4S)a»ÜUÜ 
uHoo 

4»J»U0U 
2:Wi»auO 
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gõiSiW 
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ISUhUUO 
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2.01i|5Uü 

sttMguuo 

i:«Mgauu 
4M».UU 

^IbMUUU 
l.-«WU»WM> 

6ãu«uuu 

QUAHTIAS PAOA* 
HLA COMPAHHIA 

A'i rAMILUt 

i.vta-ut-n 
812- a» 4J 

«o ooo 
l!):0u(WUüU 
3Í.MNMMM 
i.autlooo 
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U.tUj|uüO 
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IhUMMMU 
IOITòWUOO 

li:uUUiM0 
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Informações, prospectos e impressos no escriptorio da Succursal, 
rua da IMPERATRIZ, n. 34 

Fernando Dreyfus9 

Medico e pharmaoeutieo 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa  pratica de hospitaaa a for 
mato   em ambas as faculdade de medli 

dm e a aua rasidnnoia para o Imrmm ém 
AsoMMhe a. «•. *    * 

ESPECIALIDADE 
Moleatiaa de crianças, de senhoria da 

pelle e ayphilitleaa. «ratl» 
fcrM «0-17 

REAL COMPANHIA 
BB 

Paquotos o vapor 
S0ÜTHAMPT0N 

OpafiMlaavapor 

THSITT 
Sahlrá no dia 6de Maio cem aicalaa pelo 

Ri* de Janeir*, 
limMm, 

Pa 

SkmtÜasaplea 

o MAONIFTCO VAPOB 

TAGXJS 
Esperado de Southampton easoalti 

no dia 4 de Maio, partirá depois da in- 
dispensaTel demora para 

MmmUtvUém e 
Ayrea 

ILTedosestst vapores sie llluninadoi a tus 
electrica. 

Para paiugelroa, carga e mait informi(6ei 
com es agentes 

Holworthy.Ellis & Comp. 
IIJAPK »AWT» AWTOflIO. 40 

Mosquitos 
PBRCBYÊÍOS, PULGAS BTG. 

desappareeem infiülHelmente com o uno 
do bem conhecido e verdadeiro     60 40 

PO,DA  PKBS1A 
Chegou nova remesaafc 

Pharmacia  Ypiranga 
N. 25—RUA   DIREITA-N.25 

s»ooo 
•»ooo 

Pff *• u«a p«e*te 
A «haate ....".. . . 

Cada pacote do verdadeiro Pó da 
Pérsia leya detalhada ez 

plieaçfo do sen uso 

Companhia Ramal Férreo do 
Rio Pardo 

Aagembléa gerai eitraordinaria 
De ordem da directoria da Compaubi* 

Uamal Férreo do Bio Pardo, convido os 
ers. aedonistas a reunirem ie em asfem* 
bléa geral eUraordinari» no dia 15 da 
Maio próximo faturo, As 11 horas, na 
sala da câmara municipal da 8. José do 
Bio Fardo, vara os sagaintes fins : 

I*. Bosolver e aatorisar a encorpora- 
£o, cessio   ou  Taada^a Bamal Ferteo 

Bio  Pardo, m  companhia Mogjena, 
Paulista eu ontra. 

S*. Determinar o modo da disooluçío.a 
lionidaclo da 
^CaaTBn Iranoa, 1S de Abril da IMS. 

O secretaria da companhia, 
fa^HtoásAfaisi*». 


